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Governo expulsa 
supostos angolanos

Angola 
entre os 
18 piores

Na lista de 380 mil migrantes 
repatriados, há dezenas de alegados 
nacionais. Ao NG, famílias contam 
como sobrevivem encostadas à 
fronteira, mas do outro lado. O 
Governo garante que não tem 
conhecimento destes casos. Págs. 2 e 3

A mortalidade infantil continua 
a atirar Angola para a cauda da 
lista dos países com mais casos.  
Por cada mil nascimentos, 
morrem 81 crianças, longe das 
39 que fazem a média mundial. 
A conclusão surge num 
relatório da Unicef. Pág. 4

PROPINAS: MINISTÉRIO 
RECORRE A TRIBUNAISMuseus 

sem 
verbas

No ‘inferno’ do Sumbe

O Orçamento Geral do 
Estado não pode destinar 
verbas aos museus de 
Mbanza Kongo, Huambo 
e Lobito. Foram criados 
em 1978, mas nunca 
lhes foi atribuído um 
estatuto de museu. O do 
Zaire até é Património da 
Humanidade. Págs. 30 e 31

Estradas em mau estado, poeira 
e caos no trânsito continuam 
a ser o cenário da capital do 
Kwanza-Sul. Há mais de 40 anos 
que não há obras. Reportagem 
do NG ouviu queixas e os 
receios com a aproximação das 
chuvas. Pág. 11

As escolas privadas estão a exigir o pagamento antecipado de propinas. O Ministério da Educação já tinha 
proibido e agora recomenda que os encarregados apresentem queixas nos tribunais. A Associação de Defesa 
dos Consumidores apela a denúncias e promete agir. Págs. 20 e 21
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Escolas insistem em exigir pagamentos antecipados

Mortalidade infantil
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Na semana passada,  
as autoridades  
da RDC ameaçaram  
retaliar Angola.

Supostos angolanos atirados para RDC
Entre os mais de 380 mil migrantes ‘expulsos’ na ‘Operação Transparência’

Há angolanos que 
se queixam de serem 
‘expulsos’ do país 
entre os migrantes 
ilegais na ‘Operação 
Transparência’. Do 
outro lado da fronteira, 
sem familiares e sem 
recursos, estão atirados 
à sua sorte. O Governo 
reconhece que poderá 
eventualmente existir 
esses casos, mas assegura 
que tudo fará para que 
não aconteçam. Desde 
o início da operação, 
saíram do país mais de 
380 mil imigrantes.

rancisco Kandala 
garante rer nas-
cido em Angola. 
Apesar de não 
ter documentos , 
assume-se como 

angolano. Ele e a família foram 
expulsos do país, na sequência 
da ‘Operação Transparência’, que 
decorre desde o mês passado em 
algumas províncias. Francisco 
a�rma ser �lho de mãe ango-
lana e pai congolês, que veio a 
Angola foragido da guerra, mas 
já falecido. O jovem, de 21 anos-
teve o mesmo destino que os 
mais de 380 mil migrantes que 
foram ‘convidados’ a abando-

“Não temos familiares no Congo”, 
lamenta ao revelar que, para sobre-
viver e ajudar a mãe, que já tem 
mais de 60 anos, ele e os irmãos 
arranjaram um ‘biscate’: carre-
gam malas e outras mercadorias 
no posto fronteiriço de Kamako, 
entre a Lunda-Norte e a República 
Democrática do Congo (RDC). O 
pouco que conseguem durante 
o dia serve para a alimentação 

nar o país por estarem ilegais.  
Do outro lado da fronteira, a 

família de Francisco está a viver 
um drama: sem pessoas conheci-
das para os acolher, vive na rua. 
Para trás, deixou quase tudo: casa, 
amigos, todos os bens adquiridos e 
toda uma vida construída durante 
anos. “Eu sou angolano. Nasci cá 
na Lunda-Norte”, garante o rapaz 
com um semblante cansado e triste. 

da família que dorme ao relento. 
“Tínhamos a nossa casa que o meu 
pai deixou antes de morrer”, lem-
bra o rapaz ao falar das péssimas 
condições em que se encontram 
actualmente, esperançoso que a 
situação volte ao normal e que 
regressem a Angola. 

Tal como Francisco Kandala, 
há outras famílias que se queixam 
e sentem-se “injustiçadas” por 
terem sido expulsas e empurra-
dos para longe da sua terra-mãe. 
A história de João é semelhante 
a de Francisco. O jovem garante 
ser �lho de pai congolês e mãe 
angolana e que também nasceu 
na Lunda-Norte. Ele, a esposa e a 
�lha recém-nascida foram man-
dados para a RDC, por alegada-
mente serem estrangeiros. Há 

F
l  Teresa Fukiady  

Há outras famílias que se  
queixam e sentem-se “injustiçadas” por terem 

sido expulsas e empurradas para  
longe da sua terra-mãe por serem  

consideradas ilegais.
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Desde 2013 que Angola não ratifica  
as quatro convenções internacionais sobre 
direitos humanos, revelou a secretária  
de Estado dos Direitos Humanos  
e Cidadania, Ana Celeste. 

Supostos angolanos atirados para RDC

possibilidade de darem uma 
“resposta sem paralelo” com 
a expulsão de angolanos ile-
gais no seu país. As declara-
ções surgiram após relatos 

de violência alegadamente 
protagonizada pelas forças 
policiais e militares angolanas, 
incluindo pilhagens e recurso a 
armas de fogo a congoleses para 
os obrigar a partirem. 

Pedro Sebastião minimiza 
as ameaças, considerando que 
a RDC tem “legitimidade em 
repatriar os angolanos ilegais 
no seu país”. “Se há angolanos a 
residir na RDC de forma ilegal, 
o governo congolês tem todo o 
direito de mandar de volta esses 
nossos angolanos da mesma forma 
que o nosso Governo e qualquer 

quem reconheça ser estrangeiro, 
mas vela pelos direitos dos �lhos 
nascidos em Angola. Paulo, por 
exemplo, lamenta ter de inter-
romper o ano lectivo das �lhas 
após a expulsão por permane-
cer de forma ilegal em territó-
rio nacional. “Tudo bem que sou 
congolês, mas a minha esposa e 
duas �lhas são angolanas”, asse-
gura, acrescentando “não ser 
justo” que o mandem para fora, 
porque não sabe como vai sobre-
viver do outro lado da fronteira.

O ministro de Estado e Chefe 
da Casa de Segurança do Presidente 
da República, Pedro Sebastião, 
admite que no processo de repa-
triamento de ilegais para o Congo 
Democrático poderá existir casos 
de angolanos também repatria-
dos. Ou no caso, expulsos. Mas 
garante que as autoridades têm 
tido cuidado para que situações 
dessas não aconteçam. “Temos 
procurado tanto quanto possível 
evitar isso, o que não quer com 
isto dizer que não possa even-
tualmente um ou outro cidadão 
ser apanhado nesta circunstân-
cia, mas estamos a trabalhar para 
que não aconteça”, promete.

Apesar dos testemunhos 
ouvidos pelo NG, Pedro Sebas-
tião assegura que ainda não teve 
conhecimento de situações seme-
lhantes. “Não tenho este dado. 
Uma vez que todos os 380 mil 
cidadãos regressaram de forma 
voluntária. Não há casos de rejei-
ção do outro lado da fronteira. 
Não temos registos.” 

ANGOLA ‘MINIMIZA’ 
AMEAÇAS CONGOLESAS
Na semana passada, as autori-
dades da RDC ameaçaram reta-
liar Angola devido à expulsão 
de congoleses que residem ile-
galmente no país, levantado a 

governo que se preze tem o direito 
de retirar todos aqueles que este-
jam a viver ilegalmente no seu 
território”, sublinha, acrescen-
tando que para o caso de Angola 
a situação está ligada ao garimpo 
ilegal de diamantes.

Pedro Sebastião acusa ainda 
o governo congolês de aproveita-
mento político: “Dentro de pouco 
tempo, o país vai realizar eleições 
e não gostaríamos muito sincera-
mente de sermos envolvidos nas 
querelas internas desse país, ao que 
aparece há algum aproveitamento 
político em relação ao momento 
que se está a viver”. “A operação 
não visa a RDC, porque entre nós 
existe uma convivência sã. Não 
há interesse nenhum, suponho, 
tanto de um lado como do outro 
que sejam molestados os pacatos 
cidadãos, se há do outro lado, não 
é nossa intenção responder pela 
mesma moeda”, sublinha.

APREENDIDOS 
MAIS DE 17 MIL QUILATES 
DE DIAMANTES
O último balanço da ‘Operação 
Transparência’, divulgado na 
passada semana, dá conta que, 
desde o início da operação, a 26 
de Setembro, já foram ‘expul-
sos’ mais de 380 mil estrangei-
ros, maioritariamente da RDC, 
que se dedicavam ao garimpo de 
diamantes e outros por entrarem 
no país de forma ilegal. 

Foram apreendidos mais de 
17 mil quilates de diamantes, 
mais de um milhão de dólares, 
encerradas mais de 231 casas de 
compra e venda de diamantes, 
90 cooperativas, apreendidas 59 
armas de fogo e diversas viaturas 
e motorizadas. Foram também 
recuperadas mais de 71 dragas, 
além de outros meios usados no 
garimpo de diamantes.

Pedro  
Sebastião, 
ministro 
de Estado 
e Chefe da 
Casa de  
Segurança 
do Presidente 
da República
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Se há angolanos a 
residir na RDC de 

forma ilegal, o 
governo congolês tem 

todo o direito de 
mandar de volta esses 

nossos angolanos.

Em Malanje, vários equi-
pamentos, com destaque 
para aparelhos de raio-X, 
de estomatologia, ultras-
som, incubadoras e outros 
meios de laboratório, encon-
tram-se paralisados desde 
2015, em quatro centros de 
saúde de referência, devido 
à falta de especialistas para 
o manuseio. O director do 
Gabinete de Saúde, Avan-
tino Sebastião, referiu que 
as unidades sanitárias em 
referência foram construí-
das nos bairros Cahala, 
Maxinde 2, Voanvoala e no 
Quéssua e �nanciados pela 
linha de crédito da China. A 
mesma situação também se 
regista no hospital do Kiwaba 
Nzoji, em que a falta de uso 
poderá tornar os equipa-
mentos obsoletos.

A província precisa de 
quase cinco mil técnicos 
de saúde, entre médicos, 
enfermeiros e profissionais 
ligados ao diagnóstico e à 
terapêutica. Actualmente, 
Malanje tem 1.116 técnicos 
entre médicos e profissio-
nais de outras áreas.

Aparelhos 
parados  
por falta de 
técnicos 

Malanje
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Angola mantém-se entre 
os piores do mundo

Relatório da Unicef sobre a mortalidade infantil

Mortalidade infantil*
4
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O relatório da Unicef 
mantém Angola na 
lista dos 20 países no 
mundo onde morrem 
mais crianças menores 
de cinco anos, com 
81 mortes por cada 
mil nascimentos, em 
2017. Apesar da ligeira 
melhoria em relação 
a 2016, a mortalidade 
infantil em Angola 
continua elevada. 
Complicações durante o 
parto, diarreia e malária 
são as principais causas.

ngola é o 17.º 
país onde mor-
rem mais crian-
ças menores de 
cinco anos no 

mundo, 81 por cada mil nasci-
mentos, uma média superior à 
da África subsaariana, que é de 
76, sendo a região do mundo 

A
l Teresa Fukiady

com pior registo, onde uma em 
cada 13 crianças morre antes dos 
cinco anos. No mundo, a média 
é de 39 mortes por cada mil nas-
cimentos.

Os números são do relatório 
da Unicef divulgado em Setem-
bro, em que se veri�ca a ligeira 
redução em relação a 2016, ano 
em que foram registadas 83 mor-
tes por cada mil nascimentos. Já 
entre a Comunidade de Países 
de Língua Portuguesa (CPLP), 
só a Guiné Equatorial, com 90, 
e a Guiné-Bissau, com 84, estão 
pior do que Angola.

Em 2016, dados do Inqué-
rito de Indicadores Múltiplos 
de Saúde (IIMS) mostravam que 
a mortalidade materna tinha 
registado uma “queda brusca”, 
face aos últimos anos, passando 
de 115 para 44 mortes por cada 
mil nascimentos, contrariando 
os números da Unicef, que colo-
cava Angola na cauda com 157 
mil crianças a morrerem antes 
dos cinco anos.

De acordo com o relatório do 
Fundo das Nações para a Infân-
cia (Unicef) sobre a mortalidade 
infantil, divulgado em Setembro, 
estima-se que, no mundo, 6,3 
milhões de crianças menores de 
15 anos morreram no ano pas-

sado, uma em cada cinco segun-
dos, principalmente de causas 
preveníveis. A grande maioria 
destas mortes, 5,4 milhões, ocor-
reu nos primeiros cinco anos 
de vida devido a complicações 
durante o parto, pneumonia, 
diarreia, sepse neonatal e malá-
ria. Os recém-nascidos represen-
tam cerca de metade das mortes. 
Entre as crianças dos cinco aos 
14 anos de idade, as lesões tor-
nam-se uma causa mais proemi-
nente de morte, especialmente 
devido a afogamentos e a aci-
dentes rodoviários.

Segundo a directora de Dados, 
Pesquisas e Política da Unicef, 
Laurence Chandy, 56 milhões de 

menores até cinco anos poderão 
morrer até 2030, metade delas 
recém-nascidas, se não houver 
uma “acção urgente”. A responsá-
vel reconhece haver “progressos 
notáveis” desde 1990, mas alerta 
que milhões ainda morrem por 
causa de quem são e de onde 
nasceram. “Com soluções sim-
ples como medicamentos, água 
limpa, electricidade e vacinas, 
podemos mudar essa realidade 
para todas as crianças”, alerta.

Globalmente, metade das 
mortes de menores até cinco anos 
em 2017 ocorreu na África sub-
saariana e outros 30 por cento no 
sul da Ásia. Na África Subsaa-
riana, uma em cada 13 crianças 

morreu antes do quinto aniver-
sário. Uma criança africana tem 
15 vezes mais riscos de morrer 
em relação às europeias.

O documento mostra ainda 
que, para as crianças em todas 
as partes do mundo, o período 
mais arriscado da vida é o pri-
meiro mês. Em 2017, 2,5 milhões 
de recém-nascidos morreram no 
primeiro mês. E que um bebé 
nascido na África subsaariana 
ou no sul da Ásia tinha nove 
vezes mais possibilidade de mor-
rer no primeiro mês do que um 
bebé nascido num país de ren-
dimento elevado. O progresso 
para salvar recém-nascidos tem 
sido mais lento do que para as 
crianças menores de cinco anos, 
desde 1990.

A Unicef acrescenta que as 
taxas de mortalidade de crian-
ças com menos de cinco anos nas 
áreas rurais são, em média, 50 
por cento mais altas do que nas 
áreas urbanas. E que as crianças 
nascidas de mães sem instrução 
têm duas vezes mais probabili-
dades de morrer antes de com-
pletar cinco anos do que aquelas 
nascidas de mães com ensino 
secundário ou superior.

Apesar desses desafios, o 
relatório revela que estão a mor-
rer menos crianças no mundo, 
sendo que o número de crian-
ças abaixo de cinco anos que 
morrem caiu drasticamente. 
O número de mortes de crian-
ças com idade entre 5 e 14 anos 
caiu de 1,7 milhão para menos 
de 1 milhão no mesmo período.

De acordo com o relatório, as 
crianças dos países com a morta-
lidade mais alta têm até 60 vezes 
mais probabilidade de morrer nos 
primeiros cinco anos de vida do 
que as dos países com mortali-
dade mais baixa.
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Desde o ano passado, o país registou o nascimento de 72 crianças com microcefalia, 
associada a um surto do vírus zika, escreve a ‘Reuters’, que afirma que o Ministério 
da Saúde confirma relatos de 41 casos de zika e 56 de microcefalia desde Janeiro de 
2017. Ao NG, um responsável da Direcção Nacional de Saúde Pública fala em 49 
casos só este ano.

Zika em Angola ameaça  
outros países

Mais de 70 casos de microcefalia detectados 

ngola registou, 
entre Fevereiro 
de 2017 e Maio 
de 2018, o nas-
cimento de 72 

crianças com microcefalia e que 
se suspeita que sejam vítimas 
de um surto emergente do vírus 
zika. A maioria dos casos não 
foi reportada. A informação foi 
publicada pela agência de notí-
cias ‘Reuters’, que cita um rela-
tório interno da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), em 
que a organização confirma o 
registo de dois casos de zika, 
no início do ano passado, e 
que, desde então, têm-se iden-
tificado casos de microcefalia, 
constituindo “provas fortes” da 
existência de um aglomerado 
de casos de microcefalia rela-
cionada com o zika.

Ainda segundo a ‘Reuters’, a 
falta de dados e testes de diag-
nóstico, a par do sistema de 
saúde muito inadequado, tor-
naram difícil seguir o surto. 
Mas resultados da pesquisa 
de investigadores em Portugal 
sugerem que o surto é o pri-
meiro em África envolvendo 
o vírus que, no Brasil, já pro-
vocou mais de 3.700 casos de 
defeitos congénitos desde 2015, 
incluindo microcefalia, bem 
como outros surtos graves nou-
tros países latino-americanos. 
Os médicos e os investigadores 

A
l Teresa Fukiady dos ao combate contra a doença 

já foi gasta. 
Apenas um laboratório está 

a fazer testes ao zika, segundo 
o Ministério da Saúde, que 
reconhece que para melho-
rar a velocidade e o rigor dos 
diagnósticos, os laboratórios, 
em todas as províncias, pre-
cisariam de ter capacidade de 
diagnóstico.

No Brasil, a epidemia impul-
sionou a OMS a declarar a exis-
tência de uma “emergência de 
saúde pública internacional” em 
Fevereiro de 2016 para inves-
tigar e identificar o vírus que 
causa a microcefalia e outros 
defeitos congénitos. 

VÍRUS EM ÁFRICA
O vírus foi descoberto em 1947 
na f loresta tropical de Zika, no 
Uganda. Com o tempo, diver-
giu em duas linhagens gené-
ticas distintas, a africana e a 
asiática e nenhuma delas foi 
inicialmente associada a gran-
des epidemias.

receiam que o vírus ‘angolano’ 
se espalhe para outros países 
africanos.

A Reuters af irma que o 
Ministério da Saúde (MINSA) 
registou o relato de 41 casos 
de zika e 56 casos de micro-
cefalia desde Janeiro de 2017, 
quando começou a recolha 
de informação. Os números 
do MINSA diferem de os da 
OMS. “A falta de capacidade 
para fazer testes significa que 
muitos casos de microcefalia 
não são detectados”, afirma 
o ministério segundo a agên-
cia, que acrescentando devido 
a inúmeros casos da doença, 
provavelmente nem todos os 
casos podem ser atribuídos ao 
zika, listando uma outra série 
de causas, como a sífilis e a 
rubéola. O surto do zika em 
Angola surge numa altura em 
que a maior parte dos mais de 
mil milhões de dólares de fun-
dos dos Estados Unidos aloca-

No final de 2007, a linha-
gem asiática desencadeou o pri-
meiro grande surto de zika em 
seres humanos na ilha de Yap, 
na Micronésia, infectando 73 
por cento dos habitantes com 
mais de três anos. Em 2013, 
um surto na Polinésia Fran-
cesa foi o primeiro em que se 
estabeleceu uma relação com 
a microcefalia.

O primeiro caso con�rmado 
laboratorialmente da estirpe asiá-
tica no Brasil foi em 2015. Em 2016, 
o vírus, transmitido pelo mesmo 
mosquito que transporta os vírus 
da febre de dengue e a febre-ama-
rela, tinha-se espalhado para 
quase todos os stados no Brasil. 
Nasceram milhares de bebés com 
a cabeça pequena e deformada.

Até agora, não foi estabele-
cida uma relação entre a linha-
gem africana e a microcefalia, o 
que leva as autoridades de saúde a 
�carem preocupadas com o apa-
recimento do vírus.

Em Angola, tem sido difícil 
estabelecer uma ligação directa 
ente os casos de microcefalia com 
o zika devido ao acesso limitado a 
testes avançados que podem con-
�rmar a infecção mesmo depois 
de a fase aguda já ter passado.

Dados da Direcção Nacional de Saúde Pública 
(DNSP) mostram que, só este ano, já foram noti-
�cados 49 casos de microcefalia em Luanda, 
Cunene, Bengo e Benguela. 

Sem avançar dados de anos anteriores, Eusé-
bio Manuel, chefe de Departamento de Higiene 
e Vigilância Epidemiológica da DNSP, em decl-
rações ao NG, nega a existência de surto de zika 
no país, a�rmando que,  desde 2016, foram regis-
tados apenas cinco casos, sendo que, este ano, 
ainda não foram con�rmados novos casos. O 

responsável  a�rma que não se pode associar 
todos os casos de microcefalia ao vírus do zika. 
“A microcefalia pode aperecer por situações ana-
tomo-morfológicas, por toxoplasmose ou zika”, 
descreve o responsável, que garante que o insti-
tuto tem capacidade de detectar o zika.  “Noutras 
províncias, os laboratórios não têm capacidade 
técnica para detectar os casos”, admite.

Além do laboratório do instituto, Angola 
recorre a laboratórios no Senegal ou França, 
para a recon�rmação das análises. 

49 casos de microcefalia em 2018

A falta de capacidade 
para fazer testes 

significa que muitos 
casos de microcefalia 
não são detectados.

Quinta-feira 25 de Outubro 2018
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 vida de diver-
sas religiões, em 
Angola, não se 
caracteriza ape-
nas por orações, 

vigílias e cultos. Elas desenvolvem 
acções ligadas à educação, saúde, 
agricultura e formação. 

A igreja com mais projectos 
sociais é a Católica, com mais de 50 
centros de saúde e postos médicos 
nas zonas em que estão instaladas 
paróquias. Participa em campa-
nhas de vacinação de crianças e 
de animais e na recolha e doação 
de sangue.

Na educação, a Igreja Católica 
possui cerca de 400 escolas do I e 
II ciclo do ensino secundário, uma 
universidade e dois institutos supe-
riores (Dom Bosco e o João Paulo 
II). Lecciona alfabetização a crian-
ças e jovens até à nona classe, forma 
alfabetizadores comunitários e 
colabora na construção de escolas.

Os centros Dom Bosco de 
Luanda, Kwanza-Norte e Malanje 

Mais do que 
pregar o evangelho

Governo quer mais ajuda das igrejas

A

l André  Kivuandinga

cia pací�ca e ainda sobre direitos 
e deveres”. 

A Igreja Universal do Reino de 
Deus (IURD), através da associa-
ção Bene�cente Cristã (ABC), pro-
move cursos de inglês, culinária, 
pastelaria, decoração, corte e cos-
tura. Realiza campanhas de doa-
ção de bens aos lares e de sangue 
aos hospitais, sobretudo, ao Insti-
tuto Nacional de Sangue. O res-
ponsável, Paulo Pinheiro, salienta 
que a IURD trabalha também na 
alfabetização de adultos e crian-
ças. O projecto já está em sete pro-
víncias, tendo como meta chegar 
a todo o país.  Em Luanda, já for-
mou 20.604 pessoas.

Na saúde, a IURD lançou o 
projecto-piloto de construção de 
um centro no Namibe, e pretende 
estender às restantes províncias.

O projecto social tem também 
dado apoio psicológico a vicia-
dos em drogas e a trabalhadoras 
de sexo e que tenham “comporta-
mentos de promiscuidade”, realça 
Paulo Pinheiro.

A ministra da Cultura, Caro-
lina Cerqueira, na conferência 
internacional sobre a problemática 
religiosa, promovida pela Enad, 
lembrou que as con�ssões religio-
sas são parceiras “privilegiadas” do 
Estado e “possuem a importante 
missão de contribuir para a har-
monia social”. 

De acordo com a ministra, o 
Governo espera que as igrejas for-
neçam apoio psicológico e social a 
“milhões de angolanos que sofre-
ram com os traumas da guerra”. 
Carolina Cerqueira sugeriu que as 
igrejas possamvw          “auxiliar” 
o Governo na educação, saúde e 
assistência social aos “mais caren-
ciados”. “Devem as igrejas também 
trabalhar no reforço da cidadania, 
através da promoção da inclusão 
social e do bem comum e dos valo-
res éticos e morais”.

As igrejas trabalham 
em projectos ligados 
à saúde, educação, 
formação profissional, 
agricultura e 
aconselhamento 
psicológicos. A ministra 
da Cultura, Carolina 
Cerqueira, aponta os 
caminhos que elas devem 
seguir para ajudar o 
Governo, numa altura 
em que se discute a 
legalização de confissões 
religiosas.

dão formação pro�ssional em car-
pintaria, electricidade, serralha-
ria e informática. Os projectos 
da Igreja Católica são implemen-
tados através das comunidades 
religiosas como a Congregação 
Salesiana do Dom Bosco, Filhas 
de Jesus, Filhas da Maria Auxilia-
dora, Teresinhas e Filhas de Maria 
do Sagrado Coração.

A Igreja Evangélica de Angola 
(IEA) tem projectos sociais na edu-
cação, saúde e agricultura, respei-
tando os princípios de�nidos desde 
a fundação. De acordo com o secre-
tário-geral, Estanislau Barros, um 
“verdadeiro serviço de evangeliza-
ção deve ser integral, holístico que 
consiste em curar e superar as di�-
culdades das populações”. 

O teólogo acredita que uma 
“verdadeira igreja leva o evangelho e 
condições para as populações supri-
rem necessidades”. A IEA possui 
escolas em Luanda, Cabinda, Zaire, 
Malanje e Namibe. Estas cinco pro-
víncias têm 10 escolas, estando em 
construção outras noutras provín-
cias.  O acesso a estas escolas é gra-
tuita, sendo que os professores são 
pagos e os cadernos também ofe-

vimento comunitário da IEA criou 
cooperativas agrícolas, no Kibaxi, 
Bengo, que têm trabalhado em 
hortas comunitárias e no abaste-
cimento de água. 

Na saúde, tem postos médi-
cos em Cabinda, Zaire e Luanda, 
estando em construção outros. 
A igreja também tem grupos de 
Desenvolvimento da Saúde Comu-
nitária (Adecos) que trabalham na 
sensibilização para a prevenção das 
doenças. Estes agentes estão dis-
tribuídos em todas as províncias 
e ainda colaboram na construção 
de latrinas em locais sem casas de 
banhos e na prevenção de doen-
ças recorrentes, sobretudos nas 
zonas rurais.

A Igreja Metodista Unida tem 
priorizado projectos de saúde e 
de ensino dos níveis básicos e no 
superior com a Universidade Meto-
dista de Angola. Gaspar Domin-
gos entende que é “a educação que 
determina o desenvolvimento de 
qualquer país”. O bispo destaca a 
criação de uma comissão que trata 
de aspectos relacionados com os 
direitos humanos, “veiculando 
informações sobre a convivên-

Estanislau Barros 
líder da IEA 

Um verdadeiro serviço 
de evangelização deve 
ser integral, holístico 
que consiste em curar 

e superar as 
dificuldades das 

populações.

recidos pela direcção da igreja, por 
ainda “não serem escolas compar-
ticipadas”, relata o clérigo.

O departamento de desenvol-
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CIDADANIA 

Perfil do professor da primária 

Para o exercício da função de 
professor no ensino primário, 
é exigido o seguinte perfil, de 
acordo com o artigo 16.º do Esta-
tuto dos Agentes da Educação:

a) Saber utilizar as capaci-
dades e os recursos e ter cons-
ciência dos efeitos da actuação 

Gazeta Solidário

cionar-lhes o encaminhamento 
adequado aos cuidados específi-
cos que de que carecem; 

d) Dominar os perfis, objecti-
vos, planos de estudo, programas 
de ensino e manuais escolares;

e) Planificar, organizar e 
preparar as actividade lectivas;

f ) Elaborar os materiais 
pedagógicos necessários para 
leccionar; 

g) Conhecer a legislação sobre 
a educação e ensino, as normas e as 
orientações metodológicas e demais 
instrumentos relativos ao processo 
de ensino e aprendizagem. 

Mas as exigências a um professor 
da primária não se �cam por aqui, 
sendo, por isso, necessário que os 
docentes e candidatos a docentes 
deste nível conheçam as restantes 
regras, pois se trata de um dever 
de cidadania. 

na sala de aulas e na escola;
b) Conhecer a natureza fisio-

lógica, psicológica e social da 
criança em idade escolar e do 
adolescente;

c) Ter capacidade para identi-
ficar crianças com necessidades 
educativas especiais e propor-

Com cancro 
e a precisar 
de sangue 
Jorge Balonzo, de 46 anos, tem cancro 
em três partes do corpo: um no pescoço e 
dois na virilha (um em cada lado). Neces-
sita, com urgência, de sangue do grupo ‘O 
negativo’. Por causa da neoplasia, que só 
foi descoberta há três meses, sente, quase 
sempre, dispneia (falta de ar) e tem as per-
nas inf lamadas. Natural de Maquela do 
Zombo, no Uíge, vive sozinho no bairro da 
Mabor, em Luanda. Está internado no Ins-
tituto do Câncer e necessita, entre outros 
apoios, de alimentos como sopas e frutas.

Contactos: 
922 64 11 16 – Jorge Balonzo

(re)flexões leigas

Soberano Kanyanga
Escritor

Um dos artefactos de caça usado 
pelos angolanos das aldeias 
interiores é a pumba. É à volta 
da lavra, para impedir a inva-
são de pacas, coelhos javalis e 
outros animais devastadores, 
que se coloca(va) uma cerca, 
normalmente feita de galhos de 
árvores. As pumbas eram/são 
colocadas em aberturas deixa-
das a propósito, como portas de 
entrada, transpondo a cerca.

Essas armadilhas também 
pod(iam)em ser montadas em 
caminhos habituais dos ani-
mais. São construídas com 
pedaços de troncos de árvo-
res dispostos paralelamente, 
suportando uma carga que é 
detonada pela pisadela dos ani-
mais num gatilho colocado à 
superfície. O kabolo, entre os 
ambundu do Libolo e Kibala 
(pumba), não escolhe o ani-
mal-alvo. Basta exercer pres-
são sobre o gatilho. O cão pode 
ser vítima. A cobra também. O 
termo ‘unyuna’ significa visi-
tar as armadilhas, algo que nor-
malmente acontece de manhã 
cedo. É uma tarefa diária que 
envolve percorrer a fronteira 

sertaneja da lavra para visitar 
todos os artefactos. E, quando 
a colocação de artefactos/arma-
dilhas vai para além das cer-
canias do campo cultivado, a 
visita é mais extensiva e demo-
rada. E há/havia dias excelen-
tes em que a kizaka (folhas de 
mandioqueira) ficava aposen-
tada por alguns dias ou mesmo 
semanas.

Para além da pumba, existe 
um outro artefacto maior e com 
as mesmas funções. É a chamada 
‘kindamba’. É quadriculada, mais 
larga e com mais peso. Colocada 
onde normalmente os animais 
vão roer terra por alegadamente 
conter sal. O artefacto quadricu-
lado suportado por uma baliza 
(dois paus verticais e um trans-
versal com duas varas que se 
estendem da ‘baliza’ ao gatilho, 
na parte inferior traseira. 

Para que a frequência dos 
animais não cesse, normalmente 
os mais-velhos costumam deitar 
água salgada ou mesmo sal nos 
locais onde os animais vão roer 
terra, alegadamente por conter 
sal. O engatilhamento é seme-
lhante ao da pumba.

A pumba 
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Atraso das obras no troço rodoviário entre Luanda e o Sumbe, Kwanza-Sul, atrapalha  
a marcha dos automobilistas. O percurso de 230 quilómetros que devia ser feito em pouco  
mais de três horas dura cinco a seis.

Estradas sem manutenção 
há mais de 40 anos

Chuvas podem agravar situação no Sumbe

odisseia de uma 
v iagem entre 
Luanda e Kwanza-
-Sul começa na 
ponte sobre o 
rio Keve, onde 

empreiteiros chineses trabalham 
para ‘devolver’ o asfalto até à aldeia 
do Ngumbe. São cerca de cinco 
quilómetros que representam 
um autêntico calvário para uten-
tes de viaturas. O mesmo cená-
rio repete-se à entrada do Sumbe, 
entre a Escola Nacional de Petró-
leos e o Morro do Chingo.

Motoristas incautos estão a 
‘rebentar’ os carros nestas cur-
tas, mas penosas vias alterna-
tivas de muitos solavancos. Se 
o empreiteiro não concluir em 
breve o trabalho, a situação pode 
complicar-se por causa das chu-

vas que já começaram a cair.
Carlos Oliveira, um jovem de 

Porto Amboim, companheiro de 
viagem ao Sumbe, sente-se preocu-
pado e arrisca mesmo que, com as 
enxurradas à espreita, o aumento 
do caudal do Keve impedirá a cir-
culação na Estrada Nacional nº 
100 (EN-100) de ligação ao Sul. A 
estrada alternativa �ca a escassos 
metros do rio e, segundo Carlos 
Oliveira, quando chove, trans-
forma-se num pântano.

Se a EN -100 é um caos, na 
própria capital da província as 
ruas não permitem uma �uida 
circulação. São invariavelmente 
de terra e, por isso, mesmo poei-
rentas no cacimbo. Na época 
chuvosa, ficam praticamente 
intransitáveis por causa da lama.

Madalena Canguengue, 
vendedora de peixe, lamenta o 
estado caótico das vias da cidade 
que deixaram de ser reparadas 

A
l  Júlio Gomes, no Kwanza-Sul

aeroporto/cidade. “Havia asfalto, 
mas o governo mandou raspar o 
tapete que, embora com alguns 
buracos, garantia uma melhor 
circulação de viaturas e peões. As 
acções de ‘tapa buracos’ estão longe 
de resolver o problema.”

GOVERNO CONFORMADO
Um funcionário da administra-
ção municipal do Sumbe, ao NG, 
culpa “a falta de condições técnicas 
e humanas” pelo elevado estado 
de degradação das estradas da 
capital da província. Preferindo 
o anonimato “para não ser cas-
tigado”, garante mesmo que “a 
administração municipal não 
dispõe de quadros quali�cados 
para efectuar estudos constan-
tes das estradas, bem como de 
materiais técnicos para manu-
tenção periódica para permitir 
maior �uidez dos automobilis-
tas dentro da cidade”.

Para agravar o quadro, as 
empresas contratadas não têm 
sido capazes de efectuar traba-
lhos que permitam a durabili-
dade das vias. “Há situações em 
que as empresas, em vez de resol-
verem os problemas só os pioram, 
porque afectam nas intervenções 
as canalizações de água e outras 
que datam antes da independência 
que, posteriormente, resultam em 
buracos e consequente dani�ca-
ção das estradas”, esclareceu, para 
manifestar conformismo: “Tere-
mos de conviver com tal situação 
enquanto não tivermos especia-
listas na área e meios técnicos.”

bém não houve avanços signi�ca-
tivos. Ele pode ser lembrado por 
ter impulsionado a construção do 
Instituto Politécnico do Sumbe e 
de uma ou outra infra-estrutura, 
mas nunca ‘mexeu’ nas ruas.”

Por causa da poeira, os habi-
tantes respiram ar poluído, resul-
tando com doenças respiratórias 
que o hospital provincial não con-
segue curar por insu�ciência de 
fármacos. A degradação das ruas 
também di�culta o patrulhamento 
da polícia quer no casco urbano 
como na periferia. “Não é só a polí-
cia que encontra di�culdades. O 
cidadão comum também, porque 
não circula à vontade”, a�rma 
um o�cial da corporação, ao NG, 
acrescentando que “até mesmo 
os ‘motoqueiros’ têm reclamado 
do mau estado das ruas”.

O nosso ‘amigo de ocasião’ vai 
mais longe, acusando o governo 
provincial de ter piorado o troço 

desde a época colonial. “Desde a 
ascensão do país à independên-
cia, em 1975, as ruas do Sumbe 
nunca mereceram uma inter-
venção de vulto. Os sucessivos 
governadores que por aqui pas-
saram nada �zeram”, reclama.

Bruno Masculino, mecânico, 
também se sente frustrado com a 
situação da cidade que o viu nascer 
há 33 anos. “Mesmo no tempo do 
governador Higino Carneiro tam-
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A degradação  
das ruas também 

dificulta o 
patrulhamento  

da polícia quer no 
casco urbano, quer na 

periferia.

As empresas contratadas não 
têm sido capazes de efectuar 
trabalhos que permitam  
a durabilidade das vias. 
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Política

“O respeito pelos 
princípios da filiação 
única e da legalidade  
são indispensáveis”

Juvenis Paulo, director do gabinete dos partidos políticos do Tribunal Constitucional

uantos pedi-
dos de formali-
zação de novos 
partidos dão 
entrada por ano 
ao Tribunal?

O Tribunal Constitucional (TC), 
através do Gabinete dos Parti-
dos Políticos, recebe em média 
sete requerimentos de credencia-
mento de comissões instaladoras 
(CI) por ano. As CI são antecâ-
maras que organizam condições 
para formalizar o pedido de ins-
crição de um partido mediante 
cumprimento de requisitos legais, 
entre os quais a apresentação de 
7.500 assinaturas e declarações 
individuais ou colectivas de resi-

Q
l Miguel Daniel 
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O Gabinete dirigido por Juvenis Paulo 
recebe, em média, sete requerimentos 
de credenciamento de comissões 
instaladoras (CI) por ano.

esde que Angola 
optou pelo mul-
tipartidarismo, 
em 1991, 261 par-
tidos e 12 coli-
gações foram 

extintos. Só em 2013, desapare-
ceram 69 partidos, revela o Tri-
bunal Constitucional (TC).

Nas eleições de 2022, Angola 
poderá contar com novos partidos, 
como PDC, P3, Muda PF, Água D, 
PHD, UPD e DIA. O coordenador 
da comissão instaladora do Par-
tido Angola Unida pela Democra-
cia e Desenvolvimento (AGUA-D), 
Artur Quixiona Finda, aguarda pela 
noti�cação do TC, desde 1993, para 

Até 2008, o Supremo Tribunal extinguiu 
170 partidos. Em 2009, o Tribunal 
Constitucional, instituído em 2008, procedeu 
à extinção de 22 partidos e, em 2013, 
extinguiu um total de 69. Ao todo, foram 
extintos 261 e 12 coligações. O TC continua  
a avaliar mais pedidos.

D
Desde 1991, ano em que Angola optou pelo multipartidarismo

Mais de  
260 partidos  
extintos
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O tribunal Constitucional (TC) 
invalidou o último congresso 
extraordinário da FNLA, 
considerando-o “irregular”, segundo 
o acórdão 509/2018, emitido na 
passada sexta-feira. 

dência dos cidadãos que vivem, 
no mínimo, 150 em cada uma 
das 18 províncias.
 
Qual o ponto de situação dos 
partidos Podemos-Ja, Onjango 
e outros?
A comissão instaladora do 
Podemos-Ja aguarda por um 
pronunciamento de�nitivo, den-
tro do prazo de 60 dias, sobre 
o pedido de inscrição depois 
de ter apresentado as assinatu-
ras suplementares. À luz da Lei 
dos Partidos Políticos, a apre-
sentação de assinaturas não é o 
único requisito para que o tri-
bunal conclua que houve cum-
primento da lei. O respeito pelos 
princípios da �liação única e da 
legalidade são indispensáveis. 
Todas as decisões que o plená-
rio ou as câmaras do TC tomam 
nos processos relativos a partidos 
ou coligações são consideradas 
no momento do despacho de�-
nitivo que recai sobre pedidos 
de legalização de partidos polí-
ticos em formação. Não existe 
nenhum registo de credencia-
mento de uma CI com a deno-
minação Onjango. As demais CI 
são do MUDA-PF, P3, POVO, 
PFNA, AGUA-D, Partido Monár-
quico e UPD e têm os seus pro-
cessos em fase de avaliação e de 
entrega de assinaturas. 

 Não tem havido duplicidade 
de documentos na formaliza-
ção dos processos?
A avaliação dos documentos 
passa por um processo técnico 
de natureza jurídica e tecnoló-
gica, sobretudo quando se trata 
de veri�cação da autenticidade e 
da não duplicidade da informa-

ção dos subscritores. E, sempre 
que há duplicidade, considera-se 
inválida a subscrição duplicada. 
 
Os documentos de quem tenha 
feito parte de um partido extinto 
podem servir para formalizar 
outro partido?
Em nenhuma circunstância é pos-
sível terceiros usarem os documen-
tos de um partido extinto, de uma 
CI cancelada ou rejeitada, porque 
os dados �cam arquivados no TC. 
As 7.500 subscrições contêm data, 
nome, local de nascimento, desig-
nação do partido político em que 
o cidadão está a inscrever-se e a 
assinatura do titular do bilhete de 
identidade ou do cartão de eleitor 
que se juntam ao processo. Devido 
à particularidade destas informa-
ções e a sua indisponibilidade, não 
é possível que uma outra comis-
são instaladora as utilize.    
 
Que destino se dá às cópias 
exigidas na formalização das 
candidaturas?
Toda a documentação inerente 
ao processo das candidaturas dos 
partidos às eleições gerais perma-
nece, sem limite de tempo, arqui-
vada no TC. Tais documentos, 
directa ou indirectamente, fazem 
parte dos autos de processo rela-
tivamente aos partidos ou coliga-
ções e, portanto, a sua destruição 
é proibida por lei.   
 
O TC consegue aferir que um 
partido tenha mesmo represen-
tação nas 18 províncias? 
São as declarações individuais ou 
colectivas de residência, devida-
mente emitidas pelas adminis-
trações municipais, que servem 
de prova da representatividade 

de um partido nas 18 províncias, 
quer na fase da constituição, quer 
durante a sua vida. Contudo, se 
houver alteração, se um partido 
deixar de possuir delegações ou 
representação em pelo menos 2/3 
das capitais provinciais, têm o 
Procurador Geral da República 

(PGR), o presidente da Assem-
bleia Nacional e os partidos polí-
ticos legitimidade para requerer 
junto do TC a extinção do par-
tido por via de decisão jurisdi-
cional. Compete à PGR �scalizar 
a legalidade e o TC garante a 
Constituição, mas não tem ini-
ciativa processual.  
 
O Podemos-Ja tem legitimidade 
para se associar à CASA-CE, 
sendo os seus constituintes parte 
da coligação?
O PODEMOS-JA não é um par-
tido, é apenas uma comissão insta-
ladora que, à semelhança de outras, 
como o DIA, requereu formal-
mente a criação de um partido e 
aguarda por um pronunciamento 
de�nitivo do TC.  
  
A FNLA continua dividida. Os 
militantes têm ou não legitimi-
dade para exigir a saída do actual 
presidente ou a realização de um 
congresso electivo?
Os partidos devem ter formas de 
organização e funcionamento 
democráticos, respeitando as leis 
e os estatutos de modo incondi-
cional. Os presidentes dos par-
tidos são substituídos no cargo 
apenas por quem tem legitimi-
dade democrática, adquirida 
através de um congresso compe-
tentemente convocado e realizado 
com base na lei e nos estatutos. 
É nulo qualquer congresso rea-
lizado sem o devido respeito 
pelos pressupostos legais e esta-
tutários. Por isso, é pedagogica-
mente aconselhável os militantes 
de qualquer entidade partidária 
não agirem à margem da lei, por-
que os actos ilegais não produ-
zem efeitos jurídicos.   

O TC encaminhou a queixa 
à PGR sobre as irregularida-
des encontradas nos processos 
dos partidos, antes da valida-
ção dos resultados tal como 
havia prometido?
A satisfação da necessidade de 
obtenção de informações sobre 
os processos desencadeados após 
acórdãos do TC proferidos no 
âmbito dos recursos de contencioso 
eleitoral passa por contactar direc-
tamente a PGR. Há, no entanto, 
em todos os casos de clara viola-
ção da lei por parte dos partidos 
ou coligação, que tenham partici-
pado das eleições gerais, a materia-
lização de procedimentos entre o 
TC e a PGR, visando a responsabi-
lização no quadro da manutenção 
da justiça e do Estado democrático 
de direito. E, no caso do pleito elei-
toral de 23 de Agosto de 2017, tal 
procedimento não fugiu à regra.       
 
O TC chegou a declarar que não 
tinha competências de avaliar 
ou fazer uma contagem para-
lela para aferir os reais resulta-
dos. O que vos levou a acreditar 
nos resultados?
Compete à CNE a contagem e 
apresentação dos resultados elei-
torais provisórios e de�nitivos. O 
TC, em face de um processo de 
contencioso eleitoral, assegura o 
direito à apresentação de alega-
ções por parte dos partidos polí-
ticos e de contra-alegações pela 
CNE em pé de igualdade de tra-
tamento e defesa, com direito à 
junção de provas. No �nal, o TC 
apenas decide com base no que a 
Constituição e as leis do pacote 
legislativo eleitoral prescrevem, 
não se lhe reservando nenhum 
outro papel em todo este contexto. 

Toda a documentação 
inerente ao  

processo das 
candidaturas dos 

partidos às eleições 
gerais permanece,  

sem limite de tempo, 
arquivada no TC.

con�rmar a legalização do partido, 
depois de supridas as exigências.

O ÁGUA-D emerge do 
extinto Partido Popular de 
Angola (PAPOD), extinto em 
2012, por não ter conseguido 
0,5 por cento dos votos.

O promotor do futuro partido 
denominado ‘Onjango’, Tito Jona-

tão Chingunji, garante estar a reu-
nir os requisitos exigidos, temendo 
correr o risco de ser chumbado, 
tal como aconteceu recentemente 
com o Podemos-Já. A organiza-
ção está a fazer a recolha de assi-
naturas em todo país.

“O TC está cada vez mais 
sério, mas, em 2019, daremos o 

primeiro passo para a formali-
zação do processo e realizare-
mos a Convenção Nacional”, 
promete Chingunji, ex-militante 
da UNITA e sobrinho do antigo 
dirigente ‘Tito’ Chingunji, morto 
por Jonas Savimbi na Jamba. 

Com a extinção dos 48 parti-
dos, o país passou a contar com 

MPLA, UNITA, PRS, FNLA, Par-
tido de Aliança Livre de Maioria 
Angolana (PALMA), PADDA-
-Aliança Patriótica-(PADDA-AP), 
Partido Pací�co Angolano (PPA) 
e Partido Nacional de Salvação 
de Angola (PNSA). O PALMA, 
PADDA-AP, PPA e PNSA inte-
gram a Coligação CASA-CE.

Estão também activos os par-
tidos sem assento parlamentar, 
o Partido Democrático para o 
Progresso de Aliança Nacional 
de Angola (PDP-ANA), Bloco 
Democrático (BD) e Aliança 
Nacional Patriótica (APN).

Por Miguel Daniel

o cidadão está a inscrever-se e a 
assinatura do titular do bilhete de 
identidade ou do cartão de eleitor 

ções e a sua indisponibilidade, não 

Que destino se dá às cópias 
exigidas na formalização das 

Toda a documentação inerente 

vada no TC. Tais documentos, 
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Na próxima segunda-feira, 
Moçambique vai passar a 
presidência da Plataforma 
das Entidades Reguladoras 
da Comunicação Social dos 
Países e Territórios de Lín-
gua Portuguesa (PER) para 
Angola. O presidente da 
Assembleia Nacional desa-
�ou, na abertura do 7.º encon-
tro da PER, os jornalistas a 
pautarem pelo jornalismo ao 
“serviço da justiça, dos direi-
tos humanos e com princípios 
consensuais”. “Os poderes 
executivo e legislativo têm 
vindo a materializar políticas 
e medidas que salvaguardem 
o acesso a uma informação 
rigorosa, isenta, plural e res-
ponsável, assente no respeito 
pelos direitos, liberdades e 
garantias dos cidadãos”, sus-
tentou Fernando da Piedade 
Dias dos Santos, sugerindo a 
dinamização das indústrias 
culturais e criativas e promo-
ção de novos canais e servi-
ços de distribuição.

O ministro da comu-
nicação social, João Melo, 
entende que o sector precisa 
de ser regulado e regula-
mentado para o bom exer-
cício da cidadania.

A PER foi constituída a 
22 de Outubro de 2009, em 
Lisboa (Portugal) e são signa-
tários Moçambique, Angola, 
São Tomé e Príncipe, Cabo 
Verde e Timor Leste.

Política

“Presidente não deve  
ser selectivo no combate 
à corrupção”

Desafio lançado pelo líder da UNITA em resposta ao estado da Nação

esde a aprovação 
da actual consti-
tuição em 2010, 
o Presidente da 
República é obri-
gado a discursar 

na abertura do ano parlamentar, 
que normalmente ocorre no iní-
cio da segunda quinzena do mês 
de Outubro. Foi o que aconteceu 
há duas semanas, quando João 
Lourenço fez a descrição do país 
e a de�niu a estratégia para o pró-
ximo ano, perante os deputados. 
Uma semana depois, o líder da 
UNITA rebateu o discurso, do 
Presidente da República sobre o 
estado da Nação elogiando, em 
parte, as palavras de João Lourenço 
como uma “resposta ao clamor do 
povo”. “Se o faz apenas para sal-
var o MPLA, ou para permitir o 
resgate da pátria, o tempo dira”, 
ironizou Isaías Samakuva, subli-
nhando que o Estado democrá-
tico “visa satisfazer os anseios da 
população, mas o Estado tornou-
-se o pai da corrupção”. 

D

ter contraído, mas entende que 
ela “empobrece cada vez mais os 
angolanos”, lembrando que a queda 
na produção do petróleo encarece 
os juros. Samakuva espera que, 
nesta legislatura, o parlamento 
retome o seu papel de �scaliza-
dor do Executivo e possa auditar 
as contas públicas, com destaque 
para Sonangol e o Fundo Soberano.

“Se se �zer uma revisão pon-
tual da Constituição, despartida-
rizar o Estado, descentralizar o 
poder executivo, instituir a elei-
ção livre e directa do Presidente 
da República, assegurar o equili-
bro entre os órgãos de soberania, 
os angolanos poderão concluir 
que João Lourenço pretende de 
facto servir Angola”.

ELEIÇÕES PARA TODOS
Puxando por uma das princi-
pais bandeiras da UNITA, Isaías 
Samakuva voltou a defender que as 
futuras eleições autárquicas devem 
ocorrer, em simultâneo, em todo 
o território nacional, reiterando 
que “não pode haver autarquias 
para uns hoje e para outros ama-
nhã, e muito menos haver autár-
quicas para uns hoje e para outros 
daqui a cinco ou dez anos”. 

O líder do principal partido da 
oposição está convencido de que o 
Presidente foi claro em dizer que 
“não existe imperativo legal que 
possa impor o gradualismo terri-
torial, como se faz crer”. “Não se 
trata de incapacidade �nanceira  
para a realização deste processo”, 
rea�rmou, lembrando que o país 
“tem dinheiro para implementar 
as autarquias em todos os muni-
cípios até 2020”, e rejeitando que 
a discussão do processo no par-
lamento não se deve limitar aos 
aspectos jurídicos formais.

Foi o combate à corrupção 
que acabou por dominar o dis-
curso do líder da UNITA: “Se o 
poder corrompe, então, o excesso 
do mesmo e a falta de contrapo-
deres corrompe excessivamente”. 
Por isso, apelou ainda a que o 
combate à corrupção seja e�caz. 
Para isso, acrescentou Samakuva, 
o Presidente “não deve ser selec-
tivo nem arbitrário, mas inclu-
sivo, justo e transparente, bem 
como deve incluir os crimes de 
intolerância e subversão política”.

No âmbito mais político, Isaías 
Samakuva garantiu que o seu par-
tido está disponível para traba-
lhar com o Governo. Mas, para 
isso, impôs algumas condições. 
“Alterar a composição da Comis-
são Nacional Eleitoral (CNE) e 
libertar a Procuradoria-Geral da 
República do poder Executivo” 
foram duas das delas. 

Num retrato do país, o líder 
da UNITA considera que, um ano 
depois da investidura de João Lou-
reço, “a situação económica das 

famílias vai de mal a pior”.
Samakuva recordou uma pro-

messa de João Lourenço, feita 
durante a campanha eleitoral: a 
criação de 500 mil postos de tra-
balho. Para o líder da UNITA, 
“esse desiderato está longe de ser 
concretizado”, prevendo que, um 
ano depois, nem um quinto desse 
número tenha sido alcançado. 

A dívida contraída à China 
também entrou nas contas de 
Isaías Samakuva, em que o líder 
não se mostra contra Angola a 
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Isaías Samakuva  
replicou discurso  
de João LourençoJornalismo 

ao serviço 
da justiça e 
dos direitos 
humano

Diz presidente da AN

O presidente da UNITA, Isaías Samakuva, replicou esta semana, em  
Luanda, o discurso do Presidente da República sobre o estado da Nação,  
proferido no passado dia 15, considerando que estão “equivocados”  
os que pensam que João Lourenço esvaziou o papel da oposição.

Não existe imperativo 
legal que possa  

impor o gradualismo, 
como se faz crer.  

Não se trata  
de incapacidade 
financeira  para  

a realização deste 
processo.
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Economia

Informais não cumprem 
lei de arrendamento

Muitos recusam-se a pagar o IPU

Senhorios e intermediários recusam-se a deixar de exigir prazos superiores a seis meses nos contratos de arrendamento de casas. 
Associação dos Profissionais Imobiliários (Apima) avisa que 2019 será o fim da “desordem”.

om a proliferação 
do negócio de 
arrendamento de 
imóveis,  as auto-
ridades aprova-

ram as leis 26/15 de 23 de Outubro, 
que versa sobre o aluguer de imó-
veis, e a 18/11 de 24 de Abril, que 
incide sobre o imposto predial 
urbano (IPU). 

O primeiro diploma deter-
mina que as rendas para fins 
habitacionais devem ser pagas 
na moeda nacional e que não se 
deve exigir pagamentos superio-
res a três meses, dando ainda um 
prazo supletivo de até seis meses. 
O segundo sujeita os proprietá-
rios de residências arrendadas ao 
pagamento de 15% do valor para 

C
l Antunes Zongo Dos inquilinos contactados, 

nenhum paga de três em três meses. 
Fefê Rafael, que vive em casas de 
renda há quatro anos, por expe-
riência própria, arrisca em dizer 
que não há quem “arrende por 
apenas três meses”, dado que já 
mudou de residência por diversas 
vezes e jamais se deparou com um 
senhorio que cobre por este curto 
período. “A maioria aqui exige seis 
meses e há quem imponha um 
ano. E, se houver quem pague o 
imposto de 15%, são muito pou-
cos, porque nunca vi”, sublinha.

APIMA ANTECIPA 
O FIM DOS ILEGAIS
Massada Culembala, secretário da 
mesa de assembleia da Associa-
ção dos Pro�ssionais Imobiliários 
(Apima), convida os intermediá-
rios informais a registarem-se na 
organização e aconselha os pro-

o imposto predial. 
Apesar disso, muitos opera-

dores mantêm-se na contramão, 
enquanto outros decidiram sujei-
tar-se  parcialmente à legalidade.

Na Centralidade do Kilamba, 
por exemplo, o arrendamento de 
um T5 anda entre os 65 mil e 70 
mil kwanzas. A maioria exige o 
pagamento de seis meses. António 
Tonet, dono de um apartamento, 
defende que o respeito pela lei nor-
malmente só ocorre quando os 
proprietários recorrem a um cor-
retor. “Há gente que pratica pra-
zos de apenas um e três meses, não 
porque pretenda seguir a lei, mas 
porque lhe parece favorável”, subli-
nha António Tonet, que garante 
não conhecer nenhum senhorio 
no Kilamba, que pague IPU.

No Zango III, as habitações de 
cor azul e laranja, do tipo T3, equi-
padas com tecto falso e mosaico, 

prietários de imóveis a contra-
tarem um promotor sempre que 
pretendam arrendar uma casa.

O responsável afirma que 
muitos intermediários têm sido 
enganados pelos donos dos imó-
veis após o negócio. “Se estives-
sem inscritos na Apima, o nosso 
escritório de advogados os defen-
deria”, garante. 

Até ao momento, os proprietá-
rios das residências �xam papéis 
nas paredes anunciando o alu-
guer. Massada Culembala, entre-
tanto, assegura que, até meados de 
2019, essas práticas vão ser erradi-
cadas. “Os quartos arrendados no 
Cazenga ou Kicolo terão de pagar o 
imposto e informar sobre o inqui-
lino à comissão de moradores”, 
avisa Culembala, tendo também 
alertado que todos os imóveis, a 
partir de T2, terão de ser arren-
dados através de um promotor.

são arrendadas a 27 mil kwanzas, 
caso não tenham quintais. Com 
quintais, valem entre 30 e 35 mil 
kwanzas. Boa parte dos senhorios 
exige o pagamento de seis meses, 
uns chegam a um ano. “O dono 
da casa que disser que cobra ape-
nas de três em três meses é men-
tiroso. Conheço bem isso, estou 
aqui desde 2012, recebi duas casas 
e arrendei uma inicialmente a 20 
mil kwanzas. Hoje cobro 30 mil 
kwanzas, face aos novos apetre-
chos”, destaca Arnaldo Pitra, que 
confessa não ter ainda registado a 
residência, embora prometa fazê-
-lo. “O país está a organizar-se, 
vou fazer para não ter surpresas 
um dia destes”, justi�ca-se.

Na mesma localidade, uma 
habitação T3 de cor amarela e lilás 
é arrendada entre os 20 mil e os 
25 mil kwanzas, por não possuir 
todos os apetrechos. 
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Crítico das acções do Estado 
que “fomentou mega-projectos 
inúteis”, José Macedo ataca as 
políticas governamentais por 
favorecerem a importação de 
leite, em vez de apostarem na 
indústria nacional. 

Defende a troca das “mis-
sões, visitas, colóquios e 
‘workshops’” por acções mais 
práticas que façam “crescer o 
país” como “sair do gabinete 
e ir para o campo”. E acusa os 
técnicos que trabalharam no 
PRODESI de não conhece-
rem o país. PCA da Lactian-
gol fala ainda da decisão de 
abrir o capital da empresa 

Oresultado, em termos de �nan-
ciamento, da diplomacia econó-
mica realizada no primeiro ano 
de liderança de João Lourenço 
representa uma taxa de sucesso 
de cerca de 60,8% face à preten-
são de se conseguir perto de 19,5 
mil milhões de dólares, anun-
ciada pelo Executivo no pros-
pecto da emissão de ‘eurobonds’ 
de três mil milhões de dólares.

No discurso sobre o Estado 
da Nação, o Presidente da 
República anunciou que, como 
resultado da “intensa e inédita 
campanha diplomática”, entre 
outros resultados, Angola con-
seguiu, em financiamentos, 

como forma de a tornar líder 
do mercado.

“11.2 mil milhões de dólares e 
mais 579 milhões de euros”, ou 
seja, no total cerca de 11,8 mil 
milhões de dólares. Por exem-
plo, apenas conseguiu 27% do 
total que negociava com o chi-
nês Banco Comercial e Indus-
trial ICBC. 

Segundo o Presidente da 
República, esta instituição garan-
tiu 3,5 mil milhões de dólares, 
quando, segundo o prospecto, 
estavam em negociações perto 
de 12 mil milhões de dólares. 

No global, Angola conse-
guiu 39,4% do �nanciamento 
que negociava com as diversas 
instituições chinesas.

José Macedo, PCA da Lactiangol

“Estamos a exportar 
empregos e a combater 
a indústria nacional”

Angola negociava 18,8 mil milhões 

Governo amealhou apenas 
60% do crédito previsto
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Novos administradores 
sem salários

Finanças prometem solução em breve

á novos adminis-
tradores comu-
nais e distritais 
de Luanda sem 
salários há mais 

de seis meses, por terem sido 
nomeados sem haver uma cabi-
mentação no fundo salarial. O 
Ministério das Finanças admite 
os atrasos, mas apenas em rela-
ção aos administradores adjun-
tos, justi�cando com questões 
burocráticas que, no entanto, 
“estão a ser tratadas”. Em breve, 
promete o Ministério das Finan-

H

Por não haver verbas cabimentadas, administradores comunais e distritais 
estão sem receber. Ministério das Finanças justifica os atrasos com questões 
burocráticas.

l José Zangui ças, “o problema será resolvido”. 
Os administradores, que 

vivem essa realidade, “por dis-
ciplina partidária”, não querem 
dar o rosto. 

Em Luanda, apenas o Sequele 
e o Kilamba têm estatuto espe-
cial como distrito. Os restantes, 
sem esse estatuto, ainda não têm 
direito a verbas para salários. 
Os administradores lamentam 
que tenham sido nomeados sem 
que o Ministério das Finanças 
tivesse aprovado os estatutos e 
as respectivas verbas. 

Na administração local, o 
vencimento-base do delegado 
e director provincial, inspec-
tor provincial e administrador 
municipal é de 304.588,88 kwan-
zas, mais as despesas de repre-

sentação de 60.917,78 kwanzas, 
o que totaliza uma remuneração 
de 365.506,66 kwanzas. 

O administrador municipal 
adjunto recebe 250.837,90 kwan-
zas, despesas de representação 
de 50.167,58 kwanzas, totali-
zando um vencimento líquido 
de 301.005,48 kwanzas.

O administrador comunal e 
distrital aufere um vencimento-
-base de 215.003,92 kwanzas, 
com despesas de representação 
de 43.000,78 kwanzas, recebendo 
no total 258.004,70. 

Já o administrador comu-
nal adjunto tem como venci-
mento-base 179.169,93, despesas 
de representação de 35.833,99 
kwanzas, totalizando 215.003,92 
kwanzas.

Os programas a serem utilizados pelos 
agentes económicos para a implementação 
do IVA serão validados pela Administração 
Geral Tributária (AGT), avançou, na terça-
feira, em Luanda, o Coordenador do IVA em 
Angola, Adilson Sequeira.

Os programas a serem utilizados pelos 
agentes económicos para a implementação 
do IVA serão validados pela Administração 
Geral Tributária (AGT), avançou, na terça-
feira, em Luanda, o Coordenador do IVA em 
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Ministério das Finanças, em Luanda

inúteis”, José Macedo ataca as 
políticas governamentais por 
favorecerem a importação de 
leite, em vez de apostarem na 

Defende a troca das “mis-
sões, visitas, colóquios e 
‘workshops’” por acções mais 
práticas que façam “crescer o 
país” como “sair do gabinete 
e ir para o campo”. E acusa os 
técnicos que trabalharam no 
PRODESI de não conhece-
rem o país. PCA da Lactian-
gol fala ainda da decisão de 
abrir o capital da empresa 
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De acordo com a sondagem da Marktest, o Nova Gazeta é, pelo segundo ano consecutivo, o semanário mais lido de Angola, num universo de 11 jornais. 

A sua publicidade também 
pode ser a mais lida de Angola

OBRIGADO! 
HOJE, A NOTÍCIA SOMOS NÓS.
NOVA GAZETA VOLTA 
A SER O SEMANÁRIO 
MAIS LIDO DE ANGOLA
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Pagamento antecipado 
agita ensino particular  

Todos os anos, a história repete-se: colégios são acusados de cobrar propinas antecipadas e encarregados de educação de ter 
mensalidades em atraso. No fim de contas, os prejudicados acabam por ser os alunos, que são privados de assistir às aulas 
por falta de pagamento. O Ministério da Educação recorda que a cobrança antecipada é “ilegal” e a Associação de Defesa 

dos Consumidores denuncia entidades que têm “abusado da ingenuidade” dos cidadãos. Págs. 20 e 21

Segundo o Ministério da Educação, é proibida a cobrança cumulativa de propinas 

Presidente da República 
nomeou, em decreto, 
Pacheco Francisco para 
o cargo de secretário de 
Estado para o Ensino 
Pré-escolar e Geral, em 
substituição de Joaquim 
Felizardo Cabral.Pág. 22

Com a defesa do tema ‘Res-
ponsabilidade socia l em 
Angola: Rumo a uma abor-
dagem estratégica e integra-
tiva’, o docente da UAN José 
Octávio Serra Van-Dúnem 
passou, na segunda-feira, 
de professor associado para 
catedrático. Pág. 22

Ensino pré-escolar tem 
novo secretário de Estado 

Octávio Serra Van-Dúnem catedrático
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Caderno do Estudante
Privados exigem 
pagamento antecipado

Apesar de o MED já ter proibido a cobrança cumulativa de propinas

Tal como nos outros 
anos, há escolas privadas 
a exigir o pagamento 
antecipado de propinas. 
O Ministério da 
Educação reconhece o 
problema, mas revela 
que tem “limites” 
para actuar, pelo que 
aconselha os pais a 
recorrem ao tribunal. 
A associação que 
defende os consumidores 
denuncia entidades 
que têm “abusado 
da ingenuidade” dos 
cidadãos.

semelhança dos 
anos anterio-
res, há colégios 
e escolas com-
participadas a 
cobrar cumula-

tivamente as propinas de Outu-
bro e Novembro. A prática é 
justi�cada, entre outros moti-
vos, pelo receio de que os pais 
e/ou encarregados de educação, 
ao irem para 2019 com dívidas, 
decidam matricular os filhos 
noutras instituições, ficando 
por pagar o ‘kilápi’ contraído na 
escola de origem. Por exemplo, 
em Luanda, o Complexo Esco-
lar ‘Isabel Baptista’ distribuiu aos 

alunos um comunicado a avi-
sar que a cobrança das propinas 
deste mês e do próximo “já está 
em vigor e [as propinas] têm de 
ser pagas até 10 de Novembro”. 
“O aluno que não �zer o paga-
mento até à data estipulada não 
fará as provas �nais”, sublinha a 
nota, datada de 15 de Outubro.

Entretanto, em declarações ao 
NG, o coordenador-geral desta 
instituição assegura que “não 
se está a exigir” o pagamento 
cumulativo e que há “uma aber-
tura” para quem só puder pagar 
um mês. Adérito Rodrigues, que 
até reconhece a autenticidade 
da nota citada acima, explica 
que o comunicado visou “ape-
nas chamar a atenção” dos pais 
e encarregados de educação. O 

À
l  Onélio Santiago 

pagamento antecipado

Tal como nos outros Tal como nos outros alunos um comunicado a avialunos um comunicado a avi-ll  Onélio SantiagoOnélio Santiago

AADIC aconselha a denunciar ilegalidades.aconselha a denunciar ilegalidades.
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Decorre, até amanhã, em Catete, no Bengo, a primeira 
reunião do Conselho Consultivo/2018 do Ministério  
da Educação. O evento, que terá lugar no complexo turístico 
Cantinho de Catete, decorre sob o lema ‘Capacitar o 
professor é garantir um ensino de qualidade para todos’.

coordenador cita alegados casos 
de alunos com “largos meses 
de propinas em atraso” como 
um exemplo de como o ‘Isabel 
Baptista’ tem sido “compreensí-
vel” neste assunto. “Foi apenas 
uma chamada de atenção e nada 
mais”, reforça Adérito Rodrigues, 
deixando no ar o desa�o de as 
autoridades visitarem a escola 
por altura dos exames e, assim, 
comprovarem o que diz. 

Também em Luanda, propria-
mente em Viana, há pais que acu-
sam o Complexo Escolar Ndodi de 
cobrar cumulativamente as men-
salidades de Outubro e Novembro. 
Ndombaxi Beia, o director-geral, 
admite ter-se reunido, em Setem-
bro, com os pais e encarregados 
de educação para apresentar a 
proposta de pagamento duplo. 
Contudo, esclarece o responsá-
vel, o procedimento �cou reser-
vado apenas “àqueles que têm 
poder económico para tal”, como 
acontece, por exemplo, com os 
que pagam o ano todo logo em 
Fevereiro. “Os que não têm pos-
sibilidade de pagar de forma 
cumulativa não são obrigados”, 
assegura Ndombaxi Beia, antes 
de sublinhar que “tudo isso foi 
devidamente explicado na reu-
nião”, pelo que as queixas “só 
se podem dever a interpreta-
ções tendenciosas”.

A directora do gabinete jurí-
dico do Ministério da Educação 
(MED), Joana Moura, recorda 
que, em 2013, por altura do man-
dato de Pinda Simão, o ministério 
havia publicado um despacho a 
proibir essas práticas, ordenando 
que os respectivos gabinetes pro-
vinciais se certi�cassem do cum-
primento desta norma. Sugerindo 
que o NG questione ao gabinete 
da Educação de Luanda se tem 
cumprido ou não a ordem de 
punir essas irregularidades, Joana 
Moura esclarece que há situações 
que “transcendem” a competência 
do MED, pois o ministério tem 
“limites” para intervir na relação 
contratual entre as escolas parti-
culares e os pais e/ou encarrega-
dos de educação. “É uma situação 
muito particular e que os pais 

A Associação Angolana dos Direi-
tos do Consumidor (AADIC) 
entende que o debate sobre as 
propinas nos colégios e escolas 
comparticipadas deve começar 
pela “grande irregularidade” 
relativa à imposição de a mensa-
lidade ser paga até ao 10.º dia do 
mês em referência. Por exemplo, 
“não é legal”, segundo esta asso-
ciação, que se obrigue os pais a 
pagarem a propina de Outubro 
até ao dia 10 deste mês. “Isso faz 
com que o consumidor pague por 
um serviço do qual nem sequer 

usufruiu”, explica Jordão Coe-
lho, o director-adjunto do gabi-
nete jurídico, identi�cando outra 
“ilegalidade”, a da multa exigida 
pelos colégios a quem não pague 
a propina dentro dos prazos esta-
belecidos. “A lei determina que a 
percentagem de multa seja de dois 
por cento apenas e esta multa não 
precisa de ser paga juntamente 
com os valores da propina em 
atraso; um não �ca dependente 
do outro”, diz Jordão Coelho, 
referindo-se ao artigo 561.º do 
Código Civil.

Queixando-se da existência 
de instituições que têm “abusado 
da ingenuidade dos consumido-
res”, o director adjunto do gabi-
nete jurídico da AADIC apela a 
que os pais “se neguem determi-
nantemente” a pagar a propina 
de forma antecipada e avisa que 
a instituição anda “atenta” a esses 
contratos “abusivos”. Jordão Coe-
lho encoraja, por isso, os pais a 
denunciarem esses casos, para que 
a AADIC os encaminhe às ins-
tituições “vocacionadas à repo-
sição da legalidade”.

O presidente da Associação Nacio-
nal do Ensino Particular (ANEP) 
assegura que, nos colégios, “já 
não tem havido cobrança anteci-
pada ou cumulativa de propinas”. 
António Pacavira acusa as esco-
las comparticipadas de serem os 
“principais actores destas práticas” 
e avança que a organização que 
dirige, por não congregar estas 
instituições, não tem como per-
suadi-las. “Como cobram só dois 
ou quatro mil kwanzas, acham 
que têm de cobrar dois meses 
de uma só vez e até implemen-

tam uma taxa de exame, que é 
outra coisa que não está prevista”, 
denuncia Pacavira, acrescentando 
que as escolas comparticipadas, 
por “não terem regulamentação, 
criam um imbróglio enorme ao 
trabalho dos colégios”. “Estão 
regularizadas pelo MED, que as 
formalizou, mas não existe lei ou 
instrumento jurídico sobre elas”, 
a�rma António Pacavira, refe-
rindo que as escolas compartici-
padas �liadas à ANEP são as que 
estão na iminência de se trans-
formarem em colégios, pelo que 

“têm cumprido as regras a que 
estão sujeitas”. 

As escolas comparticipadas 
são iniciativas de entidades par-
ticulares em que o Estado, como 
forma de reconhecimento da 
ajuda que estas prestam à comu-
nidade, arca com as despesas rela-
tivas ao salário dos professores ou 
material escolar. Essas escolas, 
por sua vez, têm a responsabili-
dade de criar a própria estrutura 
e, nas propinas, não podem pra-
ticar os mesmos preços que os 
dos colégios.

AADIC denuncia “contratos abusivos” 

ANEP contra ‘comparticipadas’ 

Os que não têm 
possibilidade de pagar 
de forma cumulativa 
não são obrigados. As 
queixas só se podem 

dever a interpretações 
tendenciosas.

Como cobram  
só dois ou quatro  

mil kwanzas,  
acham que  

têm de cobrar dois 
meses de uma  

só vez.

António Pacavira, 
presidente  

da ANEP

Ndombaxi Beia, 
director-geral do Complexo 
Escolar Ndodi

poderão ver resolvida junto de 
um tribunal, porque não estamos 
a falar de aumento de propinas, 
mas sim de mudança na forma 
de pagamento”, comenta, acres-
centando que, nos casos em que 
os colégios condicionam a par-
ticipação nos exames a alunos 
cujos pais não paguem cumu-
lativamente, os visados devem 
accionar a justiça.

Com a intermediação do 
próprio director da Educação 
de Luanda, Narciso Benedito, o 
NG tentou obter esclarecimen-
tos junto da responsável pela 
inspecção na capital, Cláudia 
Kuanzambi, mas sem sucesso, 
pois a técnica se mostrou sem-
pre indisponível.

António Pacavira, António Pacavira, 
presidente 

da ANEPda ANEP
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Professores queixam-se 
de falta de protecção 

Acerto de categoria

S i n d i c a t o 
Nacional de 
P r o f e s s o -
res (Sinprof) 
a c u s ou  n a 

segunda-feira o Ministério da 
Educação (MED) de falta de pro-
tecção dos seus quadros, ao não 
ter em conta o tempo de serviço 
no processo de transição de car-
reira dos docentes.

O presidente do Sinprof, Gui-
lherme Silva, em declarações à 
Lusa, disse que o sindicato nota 
“a falta de protecção”, porque a 
direcção do Ministério da Edu-
cação “não protege os quadros”.

O sindicato deu um prazo até 
segunda-feira (29) à tutela para se 
pronunciar sobre esta questão.

Contudo, na quinta-feira quer 
o Sinprof, quer outros dois sindi-
catos, foram chamados para uma 
reunião no Ministério da Educa-
ção para abordar as regras de tran-
sição de carreira.

Segundo Guilherme Silva, 
nesse encontro, o MED voltou a 
apresentar a mesma proposta, que 
tem em conta apenas as habilitações 
literárias nas regras de transição 
para o estatuto de carreira, entre-
tanto recusada pelos professores.

“Estamos a protelar esta 
semana, porque eles �caram tam-
bém de contactar as agendas dos 
outros departamentos ministe-
riais, o MAPTSS [Ministério da 
Administração Pública, Trabalho 
e Segurança Social], das Finanças 
e a Casa Civil do Presidente da 
República, para um encontro em 
conjunto”, declarou o sindicalista.

Guilherme Silva referiu que o 

O Sinprof tem os seus “técnicos, eco-
nomistas, juristas” a trabalhar no 
sentido de ser encontrada “uma 
saída a bem da classe e a bem da 
qualidade de ensino, que, se já 
é um doente, está nos cuidados 
intensivos”.

O responsável deste sindi-
cato assinalou que no encontro 
o ministério “agarrou-se” só às 
habilitações literárias dos profes-
sores, pelo que se recusou a avan-
çar “enquanto não forem de�nidos 
que princípios é que vão nortear 
a transição”.

“O que deduzimos é que o 
ministério enviou, aquando da 
incidência financeira, para as 
Finanças ou para o MAPTSS, a 
proposta deles inicial do passado, 
que é essa que apresentam agora. 
Os cálculos feitos pelo ministério 
têm a ver com a proposta deles, 
que não conta com o tempo de 
serviço”, frisou.

O sindicalista referiu ainda que 
os professores “não vão arredar pé 
da sua posição”, porque não podem 
aceitar que os seus novos colegas 
que concorreram, o mês passado, 
para começar no próximo ano lec-
tivo, “entrem na mesma categoria 
que os professores com mais de 20, 
30 anos de serviço”.

“Se se tiver em conta o tempo 
de serviço, as habilitações, vamos 
desanuviar o manto de desmoti-
vação que paira no sector, mas o 
que me parece é que o Ministério 
quer empurrar os professores para 
mais uma acção de luta”, conside-
rou o sindicalista, explicando que 
se o MED forçar a isso, os docen-
tes não terão outra saída.

om a defesa 
do tema ‘Res-
p on s a bi l i -
dade social 
em Angola: 

Rumo a uma abordagem estra-
tégica e integrativa’, o docente 
angolano José Octávio Serra 
Van-Dúnem passou, na segunda-
-feira, de professor associado 
para catedrático.

Professor catedrát ico, 
segundo o Estatuto da Carreira 
Docente do Ensino Superior, 
vigente em Angola, é a categoria 
mais elevada da carreira docente 
universitária.

A prova, que decorreu esta 
segunda-feira na Faculdade de 
Direito da Universidade Agosti-
nho Neto (FDUAN), em Luanda, 
teve como membros de júri os 
professores Pedro Magalhães 
(presidente do júri), Carlos Feijó, 
Carlos Araújo, Carlos Lopes e 
Victor Kajimbanga.

José Octávio Serra Van-
-Dúnem, que passou a profes-
sor catedrático em Sociologia, 
disse ter decidido continuar o 
seu trabalho na docência e no 
plano investigativo para cami-
nhar com conhecimento da rea-
lidade e buscar soluções para o 
desenvolvimento da sociedade.

Segundo o também �losofo, 

Presidente 
da República 
exonerou, na 
segunda-feira, 
Joaquim Feli-

zardo Alfredo Cabral do cargo 
de secretário de Estado para o 
Ensino Pré-escolar e Geral, para 
o qual tinha sido nomeado a 13 
de Outubro de 2017.  Em subs-
tituição, João Lourenço nomeou 
Pacheco Francisco (na foto).

É director do CEJES da UAN

Octávio Serra Van-Dúnem 
já é professor catedrático

Para o Ensino Pré-escolar e Geral

Nomeado novo secretário de Estado 

é uma honra receber conselhos 
da mesa de jurado, pelo exem-
plo de pro�ssionalismo e dedi-
cação que tiveram em transmitir 
os seus conhecimentos.

José Octávio Serra Van-
-Dúnem é doutor em Ciências 
Humanas, Sociologia, pelo Ins-
tituto Universitário de Pesquisas 
do Rio de Janeiro (IUPERJ/IESP), 
Universidade Cândido Mendes/
Universidade Estadual do Rio de 
Janeiro (Brasil), em 2003,  tendo-
-se licenciado antes em Filoso�a, 
na Faculdade de Ciências Huma-

A ntes  d a  nomeaç ão, 
Pacheco Francisco exerceu 
a função de director Nacio-
nal do Ensino Geral.

Essas movimentações 
acontecem dias depois de a 
ministra da Educação, Maria 
Cândida Teixeira, ter assu-
mido que a monodocência 
no ensino primário (1.ª à 6.ª 
classe) foi um “erro” que está 
a ser corrigido.

nas da Universidade Católica Por-
tuguesa (UCP), em Lisboa, 1988.

Actualmente, José  Octávio 
Serra Van-Dúnem é director do 
Centro de Estudos Jurídicos, Eco-
nómicos e Sociais da Faculdade 
de Direito da Universidade Agos-
tinho Neto (CEJES) e coordena-
dor do curso de pós-graduação de 
Direito, Petróleo e Gás e profes-
sor associado (regente) da Facul-
dade de Direito da Universidade 
Agostinho Neto e da Faculdade 
de Direito da Universidade Cató-
lica de Angola.
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É interessante. Durante muitos anos, segui atentamente a forma sábia 
como os professores de língua portuguesa ensinam a língua falada por 
mais ou menos 270 milhões de falantes em todo o mundo.  
Dados de uma pesquisa livre no wikipédia referentes a 2014 dão conta 
que, pelo mundo, há 273.515.711 de falantes do português. Todos eles – 
os falantes – se entendem. Mas, como é óbvio, cada um dos povos tem as 
suas particularidades. 

Disse Marcos Bagno, em entrevista, que o seu português é ‘anos-
-luz’ diferente do de Portugal. Lá, na terra dos ‘paulistanos’ (ou paulis-
tas) e dos cariocas, as chatas regras de pronominalização, pelo menos, já 
não são imbróglios nas escolas. Eles lá colocam ‘mbora’ os clíticos onde 
bem lhes der na cabeça, com preferência para a próclise, independente-
mente da existência, ou não, de um factor que obrigue a mobilidade do 
pronome clítico. Isso na norma do Português Brasileiro. E mais! Aceitam-
-se, com alguma resistência dos puritanos, o uso dos rectos em substitui-
ção dos clíticos. Não admira, por exemplo, que eles digam, sem makas, 
“eu não vi ele”; “eu amo você”. Será isso por conta daquele numerozito 
de línguas indígenas (274)? 

Aqui – em Angola – parece ser o sítio onde os abusos não são aceites 
nem à distância. Exige-se dos alunos o que os próprios professores não 
são capazes de fazer. Mas é claro! Parece-me, caríssimo, ser esta a função 
da escola: dar ao aluno aquilo que ele, no meio informal, não pode ter. E, 
quer se aceite, quer não, é na escola onde as pessoas adquirem prestígio, 
aprendem a ser cultas com a in�uência positiva do meio em que os alu-
mos estão inseridos. Não vale a pena minimizar e levar os nossos alunos 
à lei do menor esforço. 

Já disse enésimas vezes aqui que a língua, como muitas coisas nessa 
vida, tem regras. E elas não mordem. Não existem para causar alergias. 
Pelo contrário. São um bom remédio que, bem doseado, curam doenças 
como estigmatização social por baixa escolarização, facilitam o acesso à 
melhor educação, aos melhores livros, aos melhores empregos, etc. 

Disse o prestigiado gramático brasileiro Evanildo Bechara que, mesmo 
no Brasil, houve quem tivesse ascendido à presidência da República pela 
forma correcta e eloquente como se expressava. 

A escola deve, sim, ensinar os alunos a falar correctamente o português. 
E sem contemplações. É claro que os alunos devem saber da existência de 
outras formas e variedades. Aliás, mesmo sem que os professores digam, 
eles acabam conhecendo essas formas. O professor não precisa de ensi-
nar erros.  É de tamanha absurdez o professor achar que não pode corri-
gir o alunos que diga “estou ta dizer”(frase incorrecta, segundo a norma 
instituída em Angola, a europeia). Ou então seriam desnecessários e sem 
qualquer valor os quatro anos de licenciatura para ensinar português. 
“Mas… como é que não estás ma ver?”.  A pergunta é se eu compreendo 
a mensagem? Claro que compreendo. Mas compreendo também que o 
nosso sistema de ensino está a precisar de uma reforma urgentíssima. 

Repito. Enquanto Angola não criar uma norma, ou seja, enquanto 
estivermos ‘ancorados’ à norma europeia – a que Angola aderiu por livre 
e espontânea vontade – não há como fazer ‘difrent’. Nas locuções verbais 
ou conjugações perifrásticas, quando não houver nenhum elemento pro-
vocador de próclise, coloquem ‘mbora’ o clítico no segundo verbo. Por 
exemplo: Ao invés de “vou te comprar um livro”, opte-se por “vou com-
prar-te um livro”; “estou a dizer-te” ao invés de “estou ta dizer”.

Estou ta dizer… 

Reposta: A

Reposta: B

Abre a mente

O Clube Desportivo 1.º de Agosto 
sagrou-se campeão do Girabola Zap 
por três vezes consecutivas. Quem é 
o actual capitão do clube?
a) Dany Massunguna 
b) Mingo Bille
c) Geraldo

Que cidade angolana foi consid-
erada, no ano passado, Património 
da Humanidade? 
a) Maquela do Zombo
b) M’Banza Congo 
c) Sanza Pombo

O presidente executivo da Amazon, Je� Bezos, não quer apenas 
ser rei das vendas do comércio electrónico — quer ultrapassar os 
seus rivais [a Virgin Galactic de Richard Branson e a SpaceX de 
Elon Musk] no ramo do turismo espacial, que pensa poder tor-
nar possível já no ano de 2019. Bezos disse que a Blue Origin, a 
companhia de foguetões que considerou ser o seu “projeto mais 
importante“, de acordo com a Recode, está focada em tornar pos-
sível o envio de passageiros que desejem ir ao espaço para �ns 
turísticos já no próximo ano.

“Estava con�ante que pudesse acontecer ainda em 2018. Reforço 
à equipa que não é uma corrida. Eu quero que este seja o veículo 
espacial mais seguro alguma vez feito”, disse, durante a Wired 
Summit, na semana passada, em São Francisco.

O ‘patrão’ da Amazon reforça que “está con�ante” que o 
turismo espacial possa tornar-se possível durante o próximo ano, 
uma vez que a Blue Origin construiu uma cápsula espacial, capaz 
de levar seis passageiros, a New Shepard. Esta cápsula totalmente 
autónoma e sem supervisor, pode vir a tornar o sonho de muitos 
turistas de serem astronautas por um dia, ao fazerem uma breve 
incursão no espaço.

Observador 

Os smartphones Huawei P20 e P20 Pro podem ter chegado ao 
mercado apenas em Abril, mas isso não impediu a empresa chi-
nesa de, na passada semana, em Londres, revelar os novos topos 
de gama Mate 20 seis meses depois, o Mate 20 e o Mate 20 Pro, 
e o Mate 20RS, com um design feito pela Porsche. Além disso, a 
Huawei anunciou um smartphone de 7,2 polegadas, o Mate 20 
X, um smartwatch, o Huawei Watch GT, e uma pulseira inteli-
gente, a Band 3 Pro. 
Sobre a tecnologia de ter inserido no ecrã um sensor de impres-
sões digitais, Kevin Ho, presidente da linha de produtos Huawei, 
explicou que a maior di�culdade na construção destes produtos 
continua a ser o espaço. Apesar de Mate 20 Pro ser um equipa-
mento que suporta dois cartões SIM, ao tê-los não é possível uti-
lizar um cartão micro SD para expandir a memória. Contudo, 
a empresa, mesmo tendo anunciado novos produtos, continua 
a olhar no futuro.

Observador

Astronomia

Turismo espacial em 2019

Tecnologia

Huawei com sensor de impressões digitais

Curiosidades Professor Ferrão

Reposta: A

Reposta: C

Reposta: A

Adolf Hitler foi um político alemão 
que serviu como líder do Partido 
Nazista e foi o principal instigador da 
Segunda Guerra Mundial na Eu-
ropa. Que dirigente disse: “Se Hitler 
invadisse o inferno, eu faria, pelo 
menos, uma referência favorável ao 
diabo...”?

a) Winston Churchill
b) Josef Stalin
c) Franklin Delano Roosevelt

 Quando se comemora o Dia Nacional 
do Educador?
a) 22 de Agosto 
b) 22 de Junho 
c) 22 de Novembro

Em que país se situa a Torre Eiffel?
a) França
b) Polónia
c) Itália 
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Proibida a venda! Este jornal é GRÁTIS

Visite-nos no website:

www.novagazeta.co.ao

A Nação 
de João 
Lourenço

O (des)acordo
angolano 

O Presidente da República 
foi ao Parlamento apresentar 
propostas e fazer o retrato 
do país. A oposição afirma 
ter acabado o período de 
experiência e exige mais 
pragmatismo. Págs. 12 e 13

Linguistas nacionais querem que o país 
aplique o acordo ortográfico. Contestam 

assim a posição da Academia de Letras, que 
contesta a proposta que pretende unificar a 

ortografia portuguesa. Págs. 20 e 21

GARIMPO COM 
POUCO BRILHO

Tradição já não é o que era

Carros 
só no 
papel 

Igrejas ameaçadas

O alembamento continua a marcar a vida dos angolanos, mas não como 
antes. Agora há ‘modernices’ contestadas por sociólogos. Págs. 30 e 31

O Governo aprovou 
a importação de 
carros usados com 
seis e 10 anos, mas os 
comerciantes não os 
conseguem trazer de fora. 
O problema está 
nas divisas. Págs. 16 e 17

Faltam apenas 16 dias para que mais de mil igrejas possam legalizar-
se. Cada uma tem de entregar 60 mil assinaturas. O Governo reforça a 
ameaça de as encerrar. A ministra da Cultura classifica alguns pastores 
de “abutres”. Págs. 2 e 3

Angola expulsa mais de 260 mil pessoas por garimpo de diamantes e 
imigração ilegal. Mas os imigrantes contestam e alguns mostram ser 
portadores de documentos angolanos. A RDC ameaça a retaliar e pode 
beliscar as relações com Luanda. Reportagem do NG na Lunda-Norte.  Págs. 8 e 9
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Pergunta da semana: Pergunta da próxima semana:

Aproximam-se as provas finais e muitos colégios querem as suas contas 
regularizadas para honrar o compromisso com os funcionários. Devem ou 
não começar a cobrança coerciva das propinas em atraso?

Decorre, desde a semana passada, as provas do professor, cujos resultados 
deverão também ter grande peso sobre as provas finais. Como tem sido a 
preparação para as avaliações finais?

Manuel Da Silva Afonso 
Professores atormentados pela miséria não devem ser a 
marca de instituições, cujo objectivo é fazer aprender. No 
entanto, se há quem ouse não honrar com os compromissos, 
não resta alternativa.

Francisco Marcos Dala 
Os colégios estão no direito de efectuarem a cobrança 
coerciva das propinas desde que, antes deste procedimento, 
comuniquem os encarregados de educação para esclarecer 
os prazos.

Félix João Malungo 
Devido à dificuldade de alguns em adquirir dinheiro a meio do 
mês, é correcto deixar o mês terminar para que os encarre-
gados reúnam condições para tal, mas o aviso de pagamento 
não deve faltar.

Gilson André GiSeven 
Devem cobrar sim as propinas em atrasos com rigor e os 
encarregados devem estar preparados porque, nas instituições 
privadas, no final do ano, as coisas fervem um pouco.

AfoDji 
Entendemos as nossas fracas possibilidades, devemos saber 
que o funcionamento das instituições precisa de recursos 
financeiros. Quanto ao atraso das propinas, as escolas 
precisam de efectuar a cobrança coerciva.

Francis Paulo FP 
Não é necessária uma medida extremamente coerciva, deve 
privar-se apenas as notas, de forma a não prejudicar os 
alunos.

Julio Queta Triunfante 
Devem fazer as cobranças, desde que não descartem as pos-
sibilidades de deixarem os estudantes realizarem as provas 
mesmo sem os respectivos pagamentos, visto que cedo ou 
tarde eles poderão efectuá-los.

Josefina Barata 
Não devem cobrar, mas, sim, sensibilizar os pais e encar-
regados de educação sobre o pagamento das propinas dos 
educandos.

Felizarda Pretinha Miguel 
Não devem cobrar de forma coerciva, mas podem, antes, fazer 
uma nota de aviso aos encarregados para o pagamento em 
atraso para que o educando não fica sem fazer as provas.

Valentino Estupendo Frederico 
Os colégios têm o direito de salvaguardar os direitos dos 
funcionários e os encarregados de educação o dever de pagar 
as propinas. Devem cobrar aplicando coerção, desde que não 
extrapolem a lei.

Álvaro M. Henriques
Com o atraso salarial que assola os funcionários de muitos 
colégios, convém optar pela cobrança coerciva das propinas, 
para que não se entre mais no próximo ano com dívidas.

Henricles Daniel Poeta HD 
Devem aplicar-se algumas medidas que não prejudiquem as 
duas partes, se possível, conversar com os encarregados.

Adilson D. Gonçalves Gêmeo 
Devem, sim, uma vez que este ano lectivo irá terminar cedo, 
os colégios devem encontrar um meio-termo para fazer as 
cobranças de propinas.

Inocêncio Fortunato Kuyanga 
A coerção é um elemento típico das sociedades desorganiza-
das. Sou apologista de um diálogo entre os pais e os respon-
sáveis dos colégios, para se resolverem os problemas.
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Classificados
BATONS – Mac, Huda, Kylie, 
Lime Crime, Nyx e Vitoriá s 
Secret. Rímel, Esponja para 
maquilhagem, cintos unissexo, 
pincéis, base, pó, espelho led, 
lápis de olho e sobrancelhas. A 
partir de 1.000 kwanzas.
Tlf. 992 926 825

UMA VIVENDA no Bairro Popu-
lar, rua do Columbano, com 4 
quartos, 2 wc, 1 cozinha, 2 salas, 
2 dispensas e 1 varanda. O quintal 
tem capacidade para estacionar 5 
carros. Tlf. 925 686 917

ACADEMIA PÉS DE FADA, 
vem connosco e aprenda a  dan-
çar semba e kizomba de maneira 
rápida e e�ciente. Dentro de 48 
horas. Tlf.933 575 194, 921 931 
327, 928 746 857

1 APARTAMENTO T3, mobi-
lado no Kilamba. Preço: 30 Milhões 
de Kwanzas.
Tlf. 923 575 658/ 919 967 796

NISSAN JUKE, cor preta, motor 
V6, menos de 3.000 km. Matrícula: 
LD 44-06 EP. Preço: 10 Milões de 
Kwanzas. Tlf.941 627 937

UMA FAZENDA de 70 hectares 
na zona da Canhara, município do 
Bocoio, província de Benguela. A 
fazenda possui todos os documen-
tos. Tlf. 944 904 097/
996 95 55 87/994 448 544

UMA CLÍNICA em Luanda no 
Zango 4, bairro Cajueiro, mas 
pode transformá-la no que qui-
ser. A estrutura está próxima ao 
novo aeroporto. Tlf. 929372381

KIA SPORTAGE FULL 
(Completo) de cor preta, com 45 
mil quilómetro.
Preço: 6 milhões de kwanzas.
Tlf. 923 604 912/994 448 544

TERRENO - No Bita-Tanque, com 
tanque de água de 30 mil litros e 
caboco feito. 
Preço: Dois milhões de kwanzas. 
Tlf. 923 967 949

CASA DE ÓCULOS GRA-
DUADOS – Promoção de ócu-
los, consulta de oftalmologia a 
2.000 kz no São Paulo. Lentes 
orgânicas fotogrey 13.500 kz, 
lentes orgânicas brancas 12.000 
kz, lentes de leitura 11.000 kz, 
lentes orgânicas bifocais 75.000 
kz, lentes orgânicas progressi-
vas 65.000 kz. Endereço: Golf 
1, junto à Pumangol do Avô 
Kumbi. Fazemos entrega ao 
domicílio.
Tlf. 945 392 450/ 939 281 808/ 
994 325 654

MÁQUINA DE GELADO,
churrasqueiras a carvão e gás forno 
com 6 bocas, exaustor e tostadeira. 
Tlf 937493599 

APARTAMENTO T3,  com duas 
varandas, sala comum, dois corre-
dores, 1 cozinha, 1 Wc. Localizado 
na província do  Kwanza-Norte, 
Município do Cazengo, Rua do 
Sir ao lado do Quartel Militar.
Tlf. 930 345 654

A GEOVALOR LDA informa que 
revogou e considera nula e sem 
qualquer efeito, a partir do dia 
20.08.2018, a procuração outor-
gada aos 21 de Junho do ano cor-
rente, a favor do senhor Sun Sunha, 
de nacionalidade chinesa e porta-
dor da autorização de residência 
número 0016040T01.

FESTA INFANTIL. Decoração 
completa, encomenda de perso-
nalizados, potes de vidro para 
lembancinhas, caixas e latas deco-
radas, decoração da mesa dos doces 
e muito mais. 
E-mail: �rmideias@gmail.com
Tlf. 992 926 825

GRÁFICA FIRM. Oferecemos 
serviços de criação e impressões 
gráficas, cartões de visita, fol-
ders, convites, camisolas; canetas, 
logotipo, blocos diversos, �yers e 
muito mais. Tudo para você e a sua 
empresa aparecerem no mercado. 
E-mail: �rmideias@gmail.com
Tlf. 992 926 825  

QUEM HOUSE ENGLISH 
CENTER 
Venha aprender inglês connosco. 
Horário de manhã e tarde 
telf. 940502435/990502435

FAZEMOS: 
depilação com cera quente, lim-
peza do rosto, massagem relaxante 
normal, massagem relaxante com 
pedras quentes, massagem rela-
xante com bambu, tratamento para 
emagrecer, manta térmica, drena-
gem linfática, pressoterapia, elec-
troterapia, ultra-som para tratar 
gordura localizada, tendinite,dor 
ciática, tratamento de pernas can-
sadas, preparação de noivo e noiva.
Contactos: 
923761788 / 927788216

UMA VIVENDA no Benfica, 
junto à Ponte Molhada, com 4 
suítes na parte interna, 4 quartos 
no anexo, 2 salas, escritório, gera-
dor, 1 piscina e 7 estacionamentos 
no valor de 700.000 kwanzas mês. 
Tlf. 931 133 685/ 912 286 386

UMA CASA DE UM ANDAR, 
terraço, com 3 quartos, 2 suítes, 
2 casas de banho, 1 cozinha, 1 
dispensa, 3 salas, 1 escritório e 5 
varanda. Com luz, água canali-
zada, tanque de reserva e 1 quintal 
vasto para 4 viaturas. Localizada 
no Ben�ca Ki�ca, próximo à Uni-
versidade ISIA e Katangoji.
Tlf. 923602160/ 
914471012/997371295

UMA CASA 
NO ZANGO II
2 quartos, uma sala, quintal total-
mente vedado e ladrilhado com 
espaço para 3 carros, tanque de 
água, energia pré-paga. 40 mil 
kwanzas/ mês, não negociável. 
Tlf. 997373154.

FANTASINGOLA
Alugue ou compre a sua fanta-
sia de carnaval ou de festa! Esco-
lha entre centenas de fatos que o 
vão transformar a si, a sua cara-
-metade e suas crianças, no herói 
ou no disfarce dos seus sonhos. 
Adicione magia e fantasia às suas 
festas e lazer. Ligue já ou requisite 
a nossa brochura através do email 
fantasingola@gmail.com. 
Tlf: 949 917 145 

YAWA LDA, prestação de servi-
ços de decoração e garçons.
Para mais informação, consulte a 
página do facebook: yawa eventos
Número do whatsapp: 945707549 
ou pode ligar para: 992442655 / 
933902375

VANGUARD INTERNATIO-
NAL SCHOOL – Empresa regis-
tada no Reino Unido e EUA, 
leciona cursos de Inglês no 
Hotel Diamante, com horários 
f lexíveis. Dirija-se já ao Hotel 
e faça a sua inscrição. Ao levar 
consigo duas pessoas, ganhe 
um mês grátis de aulas.
 Tlf. 923 432 954

ORGANIZAÇÕES FORMIGA 
- Centro Médico de Naturopa-
tia e Homotoxilogia e Ervanária 
Interna, Consultas, Check-Up 
e Tratamentos. O primeiro a 
exercer os métodos da Natu-
ropatia em Angola desde 1989 
e o primeiro a exercer a homo-
toxicologia desde 1999. Os nos-
sos serviços são para todas as 
idades. Localização actual, 
Bairro Militar, Zona do Gika-
-Alvalade, Maianga, Travessa 
Ho -Chi -Mih, Bloco 38 R/C 
frente ao embondeiro.
Tlf. 925 228 784/992 345 129/
992 333 559

PRECISAM-SE de pessoas para 
vender ovos fervidos na zunga. 
Tlf. 992 926 825 

BOLOS CASEIROS por enco-
menda – simples, mármore 
(baunilha e chocolate), limão/
laranja, canela e bolo de iogurte. 
bolo pudim e outros. Faça a 
sua encomenda. Para pequeno-
-almoço, lanche em casa ou no 
serviço, para festas e outros 
convívios.
Tlf. 933 222 779/ 991 913 543

PUBLICIDADES com logotipo 
e imagens a preços baixos. Fale 
connosco. 
Email. �rmideias@gmail.com / 
Tlf. 992926825

PREST. DE SERVIÇOSPREST. DE SERVIÇOSPREST. DE SERVIÇOS

ARRENDA-SEARRENDA-SEARRENDA-SE

VENDE-SEVENDE-SEVENDE-SE
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Internacional

Rússia acusou os EUA de esta-
rem a aumentar a in�uência das 
armas nucleares no seu arsenal, 
uma campanha intensi�cada 
para garantir “a superioridade 
militar do país sobre o resto do 
mundo”.

O diretor do Departamento 
de Não Proliferação e Controlo 
de Armas do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros da Rús-
sia, Andrei Belousov expres-
sou, na segunda-feira, junto do 
comité de desarmamento da 
Assembleia Geral da ONU que 
Moscovo está “especialmente 
preocupado” com a revisão da 
postura nuclear de Washing-

ton, que prevê o fabrico de novas 
armas nucleares.

De acordo com Andrei 
Belousov, os EUA estão a desen-
volver uma defesa global contra 
mísseis balísticos, o que provo-
cará um desequilíbrio das armas 
convencionais no mundo.

A Rússia tem pedido repeti-
damente “condições apropria-
das” e que se tomem “medidas 
práticas para libertar o mundo 
das armas nucleares”.

Estas declarações vêm na 
sequência de os EUA terem 
anunciado, no sábado, que vão 
retirar-se de um tratado sobre 
armas nucleares.

Rússia acusa EUA 
de aumentar arsenal  

Armas nucleares

Uma ponte com 55 quilóme-
tros de extensão, incluindo 
um túnel subaquático de 6,7 
quilómetros, foi inaugurada 
na terça-feira pelo presidente 
da China, Xi Jinping.

A infra-estrutura, que vai 
ligar as regiões de Hong Kong-
-Zhuhai-Macau, começou a 
ser construída em 2011 e cus-
tou aos três governos cerca 
de 1,9 mil milhões de euros.

Trata-se da maior ponte do 

mundo, sobre o mar, com uma 
estrutura principal de 29,6 qui-
lómetros – uma secção em ponte 
de 22,9 quilómetros e um túnel 
subaquático de 6,7 quilómetros.

A inauguração da ponte 
estava prevista para 2016, mas, 
devido a vários problemas – 
acidentes de trabalho, uma 
investigação de corrupção, 
obstáculos técnicos e derra-
pagens orçamentais – obriga-
ram a um adiamento.

Maior ponte do mundo
China

Até quarta-feira, as últimas sondagens apontavam 43 por cento das 
intenções de voto para Fernando Haddad, para a segunda volta das 
eleições presidenciais. Revelam também que 51,4 por cento dos eleitores 
não votariam no candidato do PT. 

Segunda volta 
é já neste domingo

Eleições no Brasil

air Bolsonaro, até ao 
fecho da edição, lide-
rava as intenções de 
voto para a segunda 
volta das eleições pre-
sidenciais do Brasil. 

De acordo com a mais recente 
sondagem do instituto MDA, 
encomendada pela Confede-
ração Nacional do Transporte 
(CNT), 57 por cento dos elei-
tores votarão no candidato do 
Partido Social Liberal (PSL), no 
próximo domingo (28).

Bolsonaro continua assim a 
manter uma distância conside-
rável face ao adversário do Par-
tido dos Trabalhadores (PT). 
Segundo a sondagem divulgada 

J laram que 51,4 por cento dos 
entrevistados afirmaram que 
não votariam em Haddad de 
forma alguma. Já Bolsonaro 
foi rejeitado por 42,7 por cento 
dos entrevistados. Na última 
sondagem da Datafolha, 54 
por cento dos eleitores dizem 
que não votariam em Haddad. 
Outros 41 por cento dizem o 
mesmo de Bolsonaro.

Na primeira volta da eleições 
presidenciais, Haddad conquis-
tou mais de 28 por cento dos 
votos, ficando atrás de Bolso-
naro que venceu com mais de 
46 por cento votos. No próximo 
domingo (28), os dois candida-
tos vão disputar a segunda volta.

na segunda-feira — a primeira 
realizada pelo MDA e encomen-
dada pela CNT para a segunda 
volta da eleições —, Fernando 
Haddad tem apenas 43 por cento 
das intenções de voto. 

Na última sondagem da 
Datafolha, publicada na passada 
quinta-feira, Bolsonaro tinha 59 
por cento de intenções de voto. 
A distância entre os dois candi-
datos a ocupar o cargo de pre-
sidente do Brasil é menor. No 
entanto, essa alteração pode 
dever-se ao facto de ambas as 
sondagens não terem sido rea-
lizadas pela mesma empresa.

Quanto à taxa de rejeição, 
as mesmas sondagens reve-
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O secretário-geral das Nações Unidas (ONU), 
António Guterres, quer um aumento de 
responsabilidades desta organização na República 
Centro Africana, na perspectiva de eleições em 
2020/2021, conforme relatório entregue aos 
membros do Conselho de Segurança.

Moçambique

Sete corpos abandonados

Mais de 500 toneladas de medica-
mentos foram apreendidas numa 
megaoperação envolvendo auto-
ridades policiais, alfandegárias 
e de saúde de 116 países, e que 
resultaram em 859 detenções, 
revelou a Interpol esta semana.

Em comunicado, a Interpol, 
refere que, entre os fármacos 
apreendidos, estão falsos medi-
camentos contra o cancro e anal-
gésicos contrafeitos, bem como 
seringas sem qualidade.

No âmbito da Operação Pan-
gea XI, o material apreendido 
está avaliado em 14 milhões de 
dólares.

A investigação, segundo a 
Interpol, focou-se em serviços 

Mais de 500 toneladas 
de medicamentos apreendidas

Em 116 países 

Os corpos de sete pessoas, cinco 
homens e duas mulheres, foram 
encontrados pela população numa 
mata da província de Nampula, 
Norte de Moçambique, anun-
ciou a edição de terça-feira do 

jornal ‘O País’.
Os residentes de um povoado 

da zona de Chinga, distrito de 
Murrupula, relatam ter ouvido 
uma viatura a circular durante 
a noite de quinta-feira até junto 

ao local onde viria a ser feita a 
descoberta.

Segundo a população, os cor-
pos estavam abandonados no 
terreno, sem sinais de violên-
cia, e, apesar de tentarem per-
ceber quem eram, nenhum dos 
residentes os reconheceu, pre-
sumindo-se que eram pessoas 
residentes noutros locais.

O local onde foram encon-
trados �ca numa zona pouco 
povoada, no meio do mato, a 
cerca de 70 quilómetros da sede 
de distrito e só acessível por tri-
lhos em terra batida.

Ainda de acordo com o relato 
registado no povoado pelo jor-
nal ‘O País’, as autoridades foram 
chamadas ao local e os corpos 
foram enterrados numa vala 
comum, no sábado. SERVIÇO

PERSONALIZADO COM 
CONFORTO E 
SEGURANÇA

O TAXÍMETRO SÓ SERÁ LIGADO NO 
LOCAL DA CHAMADA

Trabalhamos com multicaixa

Rua 21 de Janeiro, Bairro Rocha Pinto, Luanda

Call center

(+244) 947 992 829

(+244) 993 091 599

SERVIÇO

AGILIDADE, CONFORTO, SEGURANÇA E EXCLUSIVIDADE

tacto, aparelhos auditivos e ins-
trumentos cirúrgicos.

A operação internacional 
PANGEA XI decorreu entre 09 
e 16 de Outubro e, além das 838 
investigações, foram monitori-
zados 16.218 ‘links’ na internet, 
tendo sido desligados 3.671.

Destes, 2.688 eram ‘websi-
tes’ e 983 eram de páginas em 
redes sociais com promoção de 
produtos farmacêuticos ilícitos.

Uma operação idêntica foi 
realizada em Setembro de 2017 
(Pangea X) e culminou com a 
detenção de cerca de 400 pes-
soas e 25 milhões de unidades 
de medicamentos falsos, poten-
cialmente letais, apreendidos.

de entrega que eram usados por 
redes criminosas organizadas, 
que, por sua vez, operavam atra-
vés da internet, em redes sociais 
e ‘sites’ de compras ‘online’.

Quase um milhão de emba-
lagens foram inspeccionadas na 
semana da operação, de uma 
vasta gama de fármacos: anti-
-in�amatórios, analgésicos, hip-
nóticos e sedativos, comprimidos 
para a disfunção eréctil, esferói-
des anabolizantes, comprimidos 
para emagrecimento, Parkinson 
e diabetes e até para o tratamento 
de VIH/Sida.

Foram ainda veri�cados mais 
de 110 mil dispositivos médicos, 
como seringas, lentes de con-
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Desporto

O Girabola da mudança
A 41.ª edição tem arranque previsto para sábado

16 equipas começam, no sábado, a disputar a corrida 
para o título de campeão nacional. O 1.º d’Agosto, tri-
campeão, vai tentar o tetra, enquanto o Petro vai lutar 
para sair do ‘coma’ de 10 anos sem vencer o principal 
campeonato de futebol. Um ano depois, o histórico ASA 
regressa à competição.

uase dois meses 
depois, arranca a 
disputa do prin-
cipal campeonato 
de futebol no país, 

o Girabola. A nova época tem o iní-
cio previsto para o próximo sábado 
e termina a 12 de Maio do próximo 
ano. A competição terá 30 jogos 
o�ciais. Mas, durante a competi-
ção, vai haver quatro interrupções 
para data FIFA, com jogos amigá-
veis e quali�cações ao Campeo-
nato Africano das Nações (CAN) 
de 2019, nos Camarões.
A época esteve em risco devido 

Q

l  Teresa Fukiady

Desporto

O 1.º d’Agosto está fora da 
Taça Africana das Nações 
após perder por 4-2, em jogo 
a contar para a segunda-mão 
da meia-final contra o Espe-
rance de Tunis, da Tunísia. 
Depois do triunfo da pri-
meira mão (1-0), a turma 
do ‘Rio Seco’ entrou deter-
minada e chegou até a mar-
car primeiro, por Geraldo, 
aos nove minutos. 

Os ‘donos da casa’ fize-
ram a reviravolta ao resultado 
ainda na primeira parte com 
golos de Beelaili (penalti) e 
Yaakoubi. 2-1, a favor dos 

Com uma equipa formada 
por oito v ice-campeões 
mundiais (Culiacan/2014), 
a selecção nacional de fute-
bol para amputados viajou, 
na terça-feira, a Guadala-
jara, no México, para a dis-
puta de mais um campeonato 
do mundo. 

O conjunto angolano 
volta ao México com a mis-

tunisinos, foi o resultado até 
ao intervalo.

Na segunda parte, os 
militares ainda empataram 
por Mongo, aos 65 minutos, 
mas, outra vez, os tunisinos 
voltaram a marcar dois golos 
por Jouini e Badri. Antes do 
último golo do Esperance, o 
1.º d’Agosto marcou, mas o 
árbitro anulou, por suposto 
empurrão ao guarda-redes.

Os militares, que falham 
assim a final inédita, recla-
maram da arbitragem, che-
fiada pelo zambiano Janny 
Sikazwe, por “má actuação”.

são de melhorar o 2.º lugar 
conquistado há quatro anos. 
Na prova, a disputar-se de 27 
de Outubro a 5 de Novem-
bro, Angola está enquadrada 
no grupo D. 

Além da Espanha (28), 
Angola joga com a Ucrânia 
no dia 29 e com o Haiti no 
dia 30, no encerramento da 
fase inicial.

Diante do Esperance de Tunis  

1.º d’Agosto falha sonho africano

Mundial de futebol com muletas  

Angola enfrenta Espanha

à falta de inscrição de 10 clu-
bes até ao último dia, justifi-
cada pela falta de condições 
financeiras deles e por dívidas 
à Federação Angolana de Fute-
bol (FAF). Segundo o membro 
do Conselho Técnico da FAF 
Adão Simão, em declarações à 
Angop, apesar de todas terem 
cumprido com o pressuposto 
da inscrição, algumas não estão 
ainda aptas para fazer parte do 
campeonato. Trata-se de clu-
bes como o Petro de Luanda, 
Kabuscorp do Palanca e Bra-
vos do Maquis, que poderão 
ser impedidos de participar da 
prova até a inversão da situa-
ção, antes do início do cam-
peonato, no sábado.

Na luta pelo ‘tetra’

O ‘eterno-vice’

O tri-campeão 1.º d’Agosto vai lutar para a conquista do quarto 
título consecutivo. Com 12 títulos conquistados, os ‘militares’ 
do rio seco contam, entre outros reforços, com o regresso de Ary 
Papel, que esteve ao serviço do Sporting de Portugal, e ainda 
com Mabululu.  

O Petro de Luanda procura 
redimir-se de ostentar o título 
de ‘eterno vice’. Continua a 
ser a equipa mais titulada do 
campeonato nacional, mas não 
vence há 10 anos. Para esta 
época, o treinador Beto Bian-
chi vai contar com os reforços 
ganenses Musah Inusah, 24 
anos, e Isaac Mensah, 23, ambos 
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O Girabola da mudança
A 41.ª edição tem arranque previsto para sábado

‘Os terríveis da onda’ foram os vencedores da 
sexta edição do SSW (Social Surf Weekend), 
que decorreu entre 19 e 21 de Outubro, em 
Cabo Ledo, Luanda, organizado anualmente 
pelo ‘Social Team Angola’.

Regresso

O ‘eterno-vice’

Árbitros com mais conhecimento

O histórico Atlético Sport 
Aviação (ASA) regressa ao 
Girabola após ter sido despro-
movido para a ‘Segundona’, 
na época passada, onde foi 
o campeão. A par do ASA, 
que tem três títulos conquis-
tados no Girabola, volta o 
Santa Rita, do Uíge, depois 
de um ano na 2.ª divisão. Ao 
NG, o presidente admite ter 
poucos recursos �nanceiros 
e ainda assegura não mexer 
na equipa técnica “para não 
repetir os erros do passado”. 
O Bikuku Futebol Clube, da 
Lunda-Sul, é a estreante entre 
as 16 equipas que lutam para 
o título de campeão nacional.

125 pro�ssionais do apito, entre 
comissários, árbitros principais 
e assistentes, foram actualizados 
sobre as leis de jogo da Internacio-
nal Futebol Association (Board), 
para a presente época. Entre 15 e 
20 de Outubro, os pro�ssionais 
estiveram num seminário orga-
nizado pelo Conselho Central da 

provenientes do Hearts of Oak. 
E ainda os irmãos Karanga e Tó 
Carneiro, que na época passada 
representaram o Interclube, e 
Helmer, ex-Kabuscorp. Os trico-
lores debatem-se com problemas 
�nanceiros e esta época não con-
tam com os préstimos do brasi-
leiro Diney, que foi dispensado.

O Conselho Central de Árbi-
tros propôs uma nova tabela 
de prémios com um acréscimo 
de 10 mil kwanzas aos clu-
bes. A despesa de uma equipa 
de arbitragem da 1.ª divisão, 
supertaça e taça de Angola está 

avaliada em 335 mil kwanzas. 
O comissário do jogo passa a 
receber por cada partida 70 
mil kwanzas, árbitro principal 
(70 mil), 1.º árbitro assistente 
(65 mil), 2.º árbitro assistente 
(65 mil) e 4.º árbitro (60 mil).

Prémios de jogos

Federação Angolana de Futebol. 
Do grupo, sete árbitros, cujos 

nomes não foram revelados, 
reprovaram nos testes físicos. 
Vão �car de fora nas primeiras 
jornadas do Girabola. Ainda 
entre os ausentes, destacam-se 
os árbitros Pedro dos Santos, 

por limite de idade, e Marximina 
Bernardo, excluída, em função 
da sansão que lhe foi imposta 
pela FAF, após acusação de cor-
rupção. Na época passada, Ayl-
ton Carmelino foi considerado 
o melhor árbitro e João Dumbi, 
o melhor comissário de jogo.

TÍTULOS CONQUISTADOS
Petro de Luanda – 15
1.º de Agosto – 12
Recreativo do Libolo – 4
1.º de Maio – 2
Interclube – 2
ASA – 3
Kabuscorp – 1
Sagrada Esperança – 1
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Museus sem 
orçamento por falta 
de reconhecimento

Os de Mbanza kongo, do centro e do Sul

O actual Museu dos Reis do Kongo, em Mbanza Kongo, não tem reconhecimento legal, desde que foi criado 
em 1978. O director nacional dos museus, Ziva Domingos,  justifica esse vazio com a falta de definição, 
se seria regional, local ou universal. A principal consequência da ilegalidade é que a instituição nunca 
beneficiou do Orçamento Geral do Estado. Nesta condição, estão também os museus do centro e sul do país.

esde que foi criada 
a rede de museus, 
em 1976 ,  não 
foram observados 
os estatutos legais 

das instituições. O processo 
tinha sido feito “de uma forma 
verbal”, lembra o director nacio-
nal dos museus, Ziva Domin-

D
l Pihia Rodrigues gos. A maioria dos museus só 

foi reconhecida em 2013. Mas o 
acervo dos Reis do Kongo, em 
Mbanza Kongo (Património da 
Humanidade), é uma das insti-
tuições que não teve a mesma 
sorte por alegada falta de con-
senso sobre o estatuto: seria 
regional, local ou universal. Este 
acervo nunca viu a missão ser 
realizada, limitando-se apenas 
a guardar objectos pessoais dos 
antigos reis do Kongo. Por isso, 

é considerado apenas um museu 
biográ�co. Também  ainda não 
têm estatuto legal os museus do 
centro e Sul do país como os do 
Planalto, no Huambo, o regio-
nal da Huíla, e o do Lobito, em 
Benguela.

O museu, que era palácio 
dos reis na antiga capital do 
reino do Kongo, sempre se viu 
à volta dessas inde�nições por 
causa da dimensão que repre-
senta na região que compreende, 

garantir alguma autonomia para 
melhorar a infra-estrutura e a 
reposição de peças e pesqui-
sas. Estes acervos dependem de 
uma pequena cabimentação do 
governo provincial, o que não 
chega para suportar os custos 
da instituição. “Para o Estado, 
os os museus não existem”, con-
clui Ziva Domingos.

Antes da elevação de Mbanza 
Kongo a Património da Huma-
nidade o museu esteve perto de 
conhecer a legalidade. Actual-
mente este desejo pode estar 
mais longe, por se juntar ao pro-

Cultura

além de Angola, Gabão, Repú-
blica Democrática do Congo e 
Congo-Brazaville.

As consequências da falta 
de reconhecimento do museu 
é a di�culdade de identi�car a 
tipologia e as missões dos monu-
mentos, bem como o pessoal que 
deve trabalhar. Mas o principal 
factor de limitação é que não 
conta com o dinheiro do 
Orçamento Geral do 
Estado, que lhe possa 

As consequências da falta 
de reconhecimento do museu 
é a di�culdade de identi�car a 
tipologia e as missões dos monu-
mentos, bem como o pessoal que 
deve trabalhar. Mas o principal 
factor de limitação é que não 
conta com o dinheiro do 
Orçamento Geral do 

 Ziva Domingos,
director nacional dos 
museus

A maioria 
dos museus só foi 

reconhecida 
em 2013.
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Angola e a Alemanha analisaram, na 
segunda-feira, em Luanda, a cooperação 
cultural entre os dois países, com destaque 
para a formação artística, intercâmbio e 
iniciativas que visam a troca de exposições 
museológicas.
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Um património mundial

Acervo dos reis do Kongo

Mbanza Kongo, no Zaire, foi eleita Património 
da Humanidade a 8 de Julho do ano passado. 
A votação dos membros do Comité do Patri-
mónio Mundial da ONU foi por unanimidade. 
A cidade chegou a ser a capital do Estado mais 
poderoso da região austral de África, in�uen-
ciando económica e politicamente muitos 
outros Estados vizinhos. Tem o primeiro cen-
tro histórico angolano, pela grande lista de 

bens que pertencem à história de Angola. A 
candidatura começou a ser pensada em 1988, 
com o lema ‘Mbanza Kongo, cidade a desen-
terrar para preservar’. A Unesco recomenda 
maior aprofundamento para identi�cação de 
outros locais e pontos do interesse do antigo 
Reino do Kongo e da rota dos escravos de África 
para a América, para serem inscritos na lista 
de património mundial.

O museu dos Reis do Kongo foi reaberto em 2007, 
depois de ter sido encerrado para restauro. Tem 
acervos sobre agricultura. Enxadas, �echas, arma-
dilhas para a caça e escudos são algumas ilustra-
ções e instrumentos musicais, como o chocalho 
(Nzanzi), alguns deles utilizados para acalmar 
bebés quando chorassem. Há também conchas 
que retratam os provérbios da região, um artigo 
utilizado nos rituais de advinha. Tem também 
instrumentos de caça e pesca. As cinco espa-
das que os portugueses usavam na região. Cada 
uma, segundo explicava um funcionário ao jor-
nal O País, tem uma denominação atribuída à 
cidade na época, antes dela ser conhecida como 

Mbanza Kongo. A primeira espada denomina-
-se Mbemba, tendo em conta o carácter hospita-
leiro do povo kongo, e a segunda Nkumbaungugi 
(cordão umbilical). 

A terceira espada chama-se Nkongodingunda 
(Congo do sino). Já a quarta faz menção à che-
gada dos portugueses na época em que a cidade 
passou a designar-se São Salvador do Zaire, e a 
última, a actual designação da cidade Mbanza 
Kongo.  Tem também objectos pertencentes ao 
rei, como o trono, pele de onça, que representa 
capacidade poderosa do Soberano; fato o�cial 
com mais de 130 anos de existência e que, no 
passado, passava de rei para rei.

blema dos estatutos vários outros 
desa�os que têm que ver com a 
construção do futuro ‘Museu 
do Reino do Kongo’, revela o 
director nacional dos museus. 
Ziva Domingos acredita que o 
“problema é político”. Ainda 
não há  consensos sobre onde 
se estabelecer a infra-estrutura, 
já que outras cidades dos paí-
ses envolventes na história de 
Mbanza Kongo reivindicam a 
edi�cação do museu. Os três 
ainda discutem opções como: 
se cada um constrói o acervo, 
ou estabelecem um regional ou 
universal numa cidade.

O actual museu é biográ�co, 
por guardar, na sua maioria, 
objectos de uso pessoal dos últi-
mos reis, entre os quais D. Pedro 
V, o Ntotela Ntinu Nekongo, que 
já reinava em 1878. Ziva Domin-
gos sugere que o acervo assuma 
outras dimensões antropológi-
cas. O antropólogo não tem dúvi-
das de que o futuro museu seja o 
centro da interpretação da histó-
ria do antigo Reino e da capital, 
Mbanza Kongo, sede do poder 
político e económico. Con�a 
que o museu “pode levar vanta-
gens económicas e sociais, como 
o turismo cultural, o que faci-
litará na construção da indús-
tria cultural e criativa”.

Actualmente, o museu só tem 
100 peças, mas nunca teve tantas 
quanto agora, revela o responsá-
vel. Ainda assim é uma quanti-
dade “irrisória”, tendo em conta 
a dimensão e impacto dos reis 
do Kongo, sendo que o museu 
de Antropologia tem cerca de 
seis mil objectos.

No pessoal do museu, não 
há investigadores. Dos seis fun-
cionários, quatro são técnicos 
superiores e dois auxiliares de 
limpeza. Os museus em Angola 
têm apenas 30% de quadros supe-
riores. Por ano, mais de 130 mil 
nacionais visitam museus no 
país. Os estrangeiros são mais 
de 14 mil. Mas o número cres-
ceu muito nos últimos meses na 
antiga casa dos reis do Kongo, 
por causa da elevação da cidade 
a Património da Humanidade. 

As bandas angolanas de rock 
Lunna, Ovelha Negra, Beside, 
Singra, Sigma 13 e Seven Day 
participam do concurso ‘Rock 
do Battle of �e Bands’ (bata-
lha de bandas), marcado para 
este sábado (27), no Myspace 
Lounge (Cefojor), em Luanda, 
a partir das 18 horas. 

Trata-se da segunda edição 
do concurso em que as seis ban-
das são desa�adas a concorrer 
durante duas horas e meia, ao 
prémio de gravação do primeiro 
EP patrocinado pela Neovibe. 

O ‘Rock do Battle of The 
Bands’ tem como objectivo 
dinamizar o movimento rock 
e a comunidade ‘rocker’ em 
Angola; apresentar ao público 
as bandas emergentes com um 
nível qualitativo e desmisti�-
car os estereótipos associados 
ao estilo, contribuindo, desta 
forma, para o engrandecimento 
da cultura angolana.

Organizado pela Neovibe e a 
Kavalera Entertainment, o pro-
jecto, que inicialmente albergou 
quatro participantes, tem como 
vencedor a banda Sentido Proi-
bido. Para esta edição, conta com 
o apoio da Wammo.

A Neovibe é uma ferramenta 
inovadora de divulgação da 
classe artística angolana, surge 
para unir e reunir diferentes 
talentos da música, literatura, 
artes cénicas e audiovisuais, de 
todos os lugares e estilos. 

Marcado para sábado 

Luanda acolhe 
‘batalha de rock’

ções e instrumentos musicais, como o chocalho 
(Nzanzi), alguns deles utilizados para acalmar 
bebés quando chorassem. Há também conchas 
que retratam os provérbios da região, um artigo 
utilizado nos rituais de advinha. Tem também 
instrumentos de caça e pesca. As cinco espa
das que os portugueses usavam na região. Cada 
uma, segundo explicava um funcionário ao jor
nal O País, tem uma denominação atribuída à 
cidade na época, antes dela ser conhecida como 
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Demente mentiroso

Diz um demente ao outro
- Olha, há cinco anos, tive um cão super 
inteligente. Mordia em todas as pessoas 
mentirosas!
Pergunta outro:
- Mas, o que é que aconteceu com ele, 
morreu?
Responde o maluco:
- Não, dei-o a alguém. Estava farto de 
ser mordido.

Anedota da semana

Carneiro

Valorize as amizades e não pense duas 
vezes antes de pedir um conselho. Os laços 
com a pessoa amada se tornam mais fortes 

agora, invista mais na relação.

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Touro

Podem surgir boas oportunidades no 
trabalho. Só precisa de ter cuidado porque 
alguém pode conspirar contra si. Poderá 
apaixonar-se por alguém muito cobiçado.

Gémeos

A vontade de crescer, conhecer novos as-
suntos e aventurar-se será grande. Mas não 
deixe que isso atrapalhe a concentração no 

trabalho. 

Caranguejo

No trabalho, confie na intuição e aja com 
cautela. A atracção física terá um papel 

importante na nova conquista.

Leão

Será preciso mais paciência para se dar 
bem. Em casa, talvez nem tudo saia da 
maneira que gostaria. Se já encontrou a 

alma gémea, deixe o passado.

Virgem

O stress pode crescer, mas o serviço vai 
caminhar melhor. Tenha cautela com o que 
diz para evitar atritos com colegas. A pessoa 

amada pode precisar de apoio.

Balança

Sagitário Aquário

Escorpião

Capricórnio Peixe

Dedique mais tempo aos filhos ou à 
companhia de pessoas mais jovens. Energia 
e vitalidade não vão faltar. Não exagere nos 

gastos.

Os astros favorecem viagens curtas, cursos e 
estudos. Troque informações com os colegas. 

Resolve os assuntos espinhosos no amor. 
Aposte no diálogo. 

Bom astral para mostrar o que pensa e in-
teragir com as pessoas próximas. Exigir que 
tudo seja feito do seu jeito pode provocar 

tensão. 

Busque apoio na companhia de parentes 
e vai sentir-se melhor. No trabalho, o jeito 
prático fará a diferença. Curta a pessoa 

amada.

O astral é favorável para incrementar a 
renda e melhorar de posição no trabalho. 
Aproveite para fazer compras. Controle o 

ciúme.

Se seguir a intuição, poderá encontrar a 
solução para alguns problemas em casa ou 
no trabalho. Não se distancie do amor por 

qualquer briga, seja comedida.
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Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces
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Pataniscas De Salmão 
Ingredientes:
Três postas de salmão; um dente de 
alho francês; quatro colheres de fari-
nha de trigo; um ovo; 150 ml de leite 
e sal e pimenta a gosto.

MODO DE PREPARAÇÃO
Limpe as postas de salmão e deixe em las-
cas. Numa tigela, coloque a farinha, o ovo e 
o leite. Tempere com sal e pimenta a gosto e 

acrescente o salmão e o alho-francês cortado 
em rodelas. Frite. Depois de prontas as pata-
niscas, retire o excesso de óleo e acompanhe 
com arroz de cenoura e salada.

LUANDA  
l 25 DE OUTUBRO 
 Selda e Gari Sinedima apresentam o 
concerto ‘Eles Cantam Tim Maia’, no 
Jade Roo�op, a partir das 20 horas. 
Ingressos a partir de 7.000 kwanzas. 

l 26 DE OUTUBRO
Inauguração da exposição ‘Muro 
Vermelho’, do artista plástico Nelo 
Teixeira, no Espaço Luanda Arte 
(ELA), a partir das 18h30. 

l 26 DE OUTUBRO
Concerto de Anabela Aya, no Elinga 
Teatro, a partir das 21 horas. Ingres-
sos a 5.000 kwanzas. 

l 26 DE OUTUBRO
A Zona Jovens Produções apresenta 
‘Duetos n’Avenida’ com Gabriel 
Tchiema e Euclides da Lomba, na 
Casa 70, a partir das 21 horas. 

l 26 E 27 DE OUTUBRO
Henrique Artes apresenta a peça 
‘Corvos ao Imbondeiro’, na Laasp – 
Ex Liga Africana, às 20 horas. Bilhe-
tes a 2.000 kwanzas.  

l 27 DE OUTUBRO
 As organizações Caixa Má�a e Doop 
Family apresentam a festa ‘O Mambo’, 
no salão 2G - Kapolo, com Pai Die-
sel, Prodígio e Da Beleza. Ingressos 
a partir de 2.000 kwanzas.

l 1 E 2 DE NOVEMBRO
O ‘Show do Mês’ apresenta Matias 
Damásio, no hotel Royal Plaza, 
a partir das 21 horas. 13 mil 
kwanzas. 

l 23 DE NOVEMBRO
Concerto de Kizua Gourgel, no 
Memorial Dr. António Agostinho 
Neto, às 19h30. Entradas grátis. 

  l 27 DE OUTUBRO
Nanuto celebra 45 anos de sopro no 
Arena Dream Space com Carlos Burity, 
Yola Semedo, Anabela Aya e Eduardo 
Paim, a partir das 20 horas. Ingressos 
a partir de 2.500 kwanzas.

LUANDA
Hospitais principais
Josina 
Machel-222-335046
Pediatria David 
Bernardino
222-391442
Maternidade Central
222-322344

Bombeiros 
Posto do comando-115

Polícia 
Comando Central-113
Sala operativa do C/P 
222-398757 
Unidade Operativa 
222-323333

BENGUELA
Hospitais principais
Hospital central
 272-232606
Hospital municipal 
do Lobito- 272-224080

Polícia 
Comando municipal
 272-233806
Viação e trânsito
272-280126 

HUAMBO
Hospitais principais
H. central 241-220425

HUÍLA 
Hospitais Principais 
H. central- 261-220681
H. militar- 261-223214

KWANZA-SUL
Hospitais principais
H. Sumbe-236-230554

Polícia
Gabela- 236-220106
Posto do comando do 
Sumbe-236-230018

CABINDA
Hospitais principais
Hospital provincial 
231222283-231-222405
H. central de Cabinda- 
231-224716
voluntários-231-222333

Utilidade Pública



O cantor angolano Filho do Zua 
actua a 9 de Novembro na Casa 
70, em Luanda, a partir das 20 
horas, numa iniciativa da promo-
tora Clé Entertainment.

De acordo com uma nota da pro-
dutora, trata-se do primeiro grande 
‘show’ intimista do artista.

Para o espectáculo, o cantor 
prepara um repertório diver-
si�cado com canções antigas e 
recentes em que se destacam os 
sucessos ‘A saia Dela’, ‘Ndoki’, 
‘Ditado’, ‘Celina’ e ‘Tá Lembido’.

Part icipam no concerto 
Edmázia Mayembe, Kyaku Kya-
da�, Dom Caetano, Halison Pai-
xão e o humorista Calado Show.

Twitter: dstv_angola
Instagram: dstvangola
www.facebook.com/DStvAngola

437 88
923 12 00 00
226 69 89 89
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Concerto marcado para 9 de Novembro

Filho do Zua 
actua na Casa 70

O Instituto Politécnico de Artes 
(Cearte) acolhe, até amanhã, em 
Luanda, a Arena das Artes, um evento 
artístico que tem como objectivo pro-
mover e divulgar o trabalho formativo 
da instituição, bem como proporcio-
nar conhecimentos empreendedores 
no ramo das artes, incentivando a 
criação e a investigação.

A Arena das Artes, que teve início 
na terça-feira, reúne mais de 400 estu-
dantes dos quais se espera a demonstra-
ção de capacidades, além da docência, 
o espírito criativo de negócios den-

tro das artes. Segundo o docente e 
artista plástico Gilberto Capitango, a 
Arena está a servir também para mol-
dar a mentalidade de que “o artista é 
pedinte”. Ao saírem, acredita, terão 
capacidade de criar os próprios negó-
cios”, pois, com a cultura, “podemos 
empoderá-los” para conseguirem criar 
projectos, conquistarem patrocínios e 
levarem avante os planos. 

O programa inclui, entre outras 
actividades, palestras, feiras, expo-
sições, o�cinas e espectáculos musi-
cais e teatrais.

Evento decorre até amanhã 

Feira de artes incentiva 
empreendedorismo 

CULTURAQuinta-feira 25 de Outubro 2018

O cantor angolano Filho do Zua 
actua a 9 de Novembro na Casa 
70, em Luanda, a partir das 20 
horas, numa iniciativa da promo-
tora Clé Entertainment.

De acordo com uma nota da pro-
dutora, trata-se do primeiro grande 
‘show’ intimista do artista.

Para o espectáculo, o cantor 
prepara um repertório diver-
si�cado com canções antigas e 
recentes em que se destacam os 
sucessos ‘A saia Dela’, ‘Ndoki’, 
‘Ditado’, ‘Celina’ e ‘Tá Lembido’.

Part icipam no concerto 
Edmázia Mayembe, Kyaku Kya-
da�, Dom Caetano, Halison Pai-
xão e o humorista Calado Show.
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Maria Borges faz a capa 
da revista nigeriana 
‘Schick Magazine’ 
publicada este mês. 
A super modelo 
internacional ango-
lana tem marcado 
presença, cada vez 
mais assídua, em 
diferentes eventos 
de moda africana 
e tem centrado as 
suas atenções no sen-
tido de garantir todo 
o contributo neces-
sário ao desenvolvi-
mento da indústria 
da moda em todo o 
continente.

Bruna Marquezine e Neymar Jr. parecem estar a  
concorrer ao livro Guinness dos recordes na categoria ‘casal 

que mais se separa’. Há pouco menos de seis meses que  
reataram o relacionamento, já anunciaram outra separação. 
Não é a primeira nem a segunda vez que o casal coloca um 
ponto �nal, continuação e reticências. A separação foi con-
�rmada pelos dois, mas a actriz adiantou que a decisão de 

separação partiu do jogador de futebol

Na capa na 
Nigéria 
Na capa na 
Nigéria 
Na capa na 

Entre o sim e o não

Yola Araújo conquistou o 
seu primeiro prémio inter-

nacional desde que, há 18 
anos, começou uma carreira 

a solo. Foi eleita a melhor 
cantora feminina dos Palop 
2018, pela África Entertain-

ment Awards, 
USA. Yola 

Araújo usou 
o Instagram 
para agrade-
cer pelo feito 

aos fãs, 
família e 
amigos.

Melhor 
dos  

Palop

2018, pela África Entertain
ment Awards, 

USA. Yola 
Araújo usou 
o Instagram 
para agrade-
cer pelo feito 

aos fãs, 
família e 
amigos.
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Contra as  
redes sociais
Naomi Campbell alerta sobre o uso dos sites e redes sociais, 
que, segundo ela, são espaços que podem “gerar depres-
são e afectar a auto-estima”. A modelo fez estes alertas  na 
conferência One Young World, realizada, na semana pas-
sada, em Haia, onde falou para centenas de jovens activistas 
e empreendedores provenientes de mais de 190 países, com 
idades compreendidas entre os 18 e os 30 anos.
Campbell, de 48 anos, realçou que com união “é possí-
vel” superar todos os obstáculos, considerou-os “líderes do 
futuro” e que poderão ser capazes de mudar o mundo.

Maria Borges faz a capa 
da revista nigeriana 
‘Schick Magazine’ 
publicada este mês. 
A super modelo 
internacional ango
lana tem marcado 
presença, cada vez 
mais assídua, em 
diferentes eventos 
de moda africana 
e tem centrado as 
suas atenções no sen
tido de garantir todo 
o contributo neces
sário ao desenvolvi
mento da indústria 
da moda em todo o 
continente.

Na capa na 
Nigéria 
Na capa na 
Nigéria 
Na capa na 

Maria Borges faz a capa 
da revista nigeriana 
‘Schick Magazine’ 
publicada este mês. 
A super modelo 
internacional ango-
lana tem marcado 
presença, cada vez 
mais assídua, em 
diferentes eventos 
de moda africana 
e tem centrado as 
suas atenções no sen-
tido de garantir todo 
o contributo neces-
sário ao desenvolvi-
mento da indústria 
da moda em todo o 

Na capa na 
Nigéria 
Na capa na 
Nigéria 
Na capa na 

Gente

Naomi Campbell alerta sobre o uso dos sites e redes sociais, 

sada, em Haia, onde falou para centenas de jovens activistas 
e empreendedores provenientes de mais de 190 países, com 

vel” superar todos os obstáculos, considerou-os “líderes do 
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A boneca Barbie vai fazer parte de um projecto que pre-
tende lutar contra os estereótipos de género, anunciou o 
fabricante de brinquedos Mattel. O programa ‘Dream Gap’ 
pretende aumentar a consciência pública sobre os diversos 
factores que impedem as meninas de alcançarem o poten-
cial em pleno. A Barbie tornou-se racialmente mais diversa 
e seguindo os modelos de mulher independente, nas últi-
mas décadas. “O objectivo do Dream Gap é aproveitar 
as plataformas globais da Barbie para educar a sociedade 
sobre os preconceitos de género e inspirar qualquer pessoa 
que apoie esta causa”, anunciou a fábrica.

Barbie mais inclusiva Victória contra 
roupas das 
Spice Girls

O rosto do mais novo herdeiro de Paulo Flo-
res, Enzo Kiami, já é conhecido. O músico fez 
uma publicação do seu rosto no Instagram, 
para apresentar aos fãs, amigos e seguidores 

que muito ansiavam conhecer o bebé �lho, 
fruto do seu relacionamento com Daniela 

Eliane. Enzo Kiami nasceu a 27 
de Setembro, em Lisboa.

Bebé Flores
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roupas das roupas das 
Spice Girls
roupas das 
Spice Girls
Victoria Beckham quer que a 
�lha, Harper, �que longe dos 
‘looks’ que a estilista usava 
enquanto cantora do grupo 
Spice Girls. A mulher de 
David Beckham reconhe-
ceu que as roupas usadas, 
na altura, eram muito 
ousadas e não quer que 
a �lha siga a mesma 
tendência. Numa 
entrevista no seu 
site, a estilista 
confessou que 
Harper tem 
questionado 
sobre roupas, 
mas que ela não 
deixaria a �lha vestir.



Quinta-feira 25 de Outubro 2018

36
TURISMO

Hotéis | Restaurantes |

Onde ficar
O NH Tango tem uma localização 
excepcional no centro de Buenos Aires, 
em frente ao emblemático Obelisco e à 
famosa Avenida 9 de Julho. O hotel tem 
vista panorâmica para a cidade.

O que comer 
Com mais de 3.000 restaurantes, comer 
em Buenos Aires resume-se à escolha do 
local e do que deseja degustar. Do típico 
assado à pizza comum, são diversas as 
refeições que poderá apreciar.

Como ir
Não há voos directos de Luanda para 
Buenos Aires, na Argentina. Uma das 
opções é fazer escala. Primeiro, parar 
no Brasil e, depois, rumar para a capi-
tal argentina.

Buenos Aires, Argentina

A capital europeia das Américas
 capital argen-
tina é um des-
t ino único, 
aberto, que 
integra e per-

mite a todos aqueles que a visi-
tam não só contemplar uma 
cidade, mas também usufruir de 
uma experiência urbana maravi-
lhosa. As avenidas largas, praças 
arborizadas e construções antigas 
caracterizam aquela que é conhe-
cida como a capital europeia das 
Américas.

Buenos Aires é um dos pólos 
culturais do continente, sendo 
considerada a quarta maior em 
importância no teatro mundial. Os 
museus são tradicionais, moder-
nos e famosos. 

Ir a Buenos Aires e não conhe-
cer uma casa de tango é como ir a 
Paris e não visitar a Torre Ei�el. 
O tango traduz-se na música, 
na dança e no ritmo mais repre-
sentativos da capital argentina. 
Declarado Património Cultural 
da Humanidade pela UNESCO, 
é o símbolo da Argentina, assu-
mindo-se como a manifes-
tação cultural e popular 
mais relevante. É o selo 
da identidade, do sentir 
e da nostalgia argen-
tina. As letras e os 
sons que o de�nem 
re�ectem a paixão, 
a melancolia, a sen-
sualidade, às vezes, 
o drama, o pranto, a 
alegria, a emoção do 
que foi, do que podia ter 
sido; ou do que é, do que 
não é, ou do que será.

O Obelisco, o símbolo de Bue-
nos Aires, foi erguido em come-
moração do quarto centenário da 
fundação da cidade.

Há muitos pontos por se 
explorar, como a Praça do 
Congresso que exibe o monu-
mento a Los Dos Congre-
sos e a sede do Congresso 
Nacional, onde funcionam 
o Senado e o Parlamento. 
A Avenida de Mayo, com 
formosos edifícios de estilos 

de las Luces. Reúne elementos his-
tóricos como a Igreja de Santo Iná-
cio de Loyola, a mais antiga da 
cidade e, a 15 metros de profun-
didade, os túneis da época colo-
nial, compostos por vários trechos.

Com a monumental estrutura 
arquitectónica de estilo renascen-
tista italiano e ornamentação em 
estilo francês e neoclássica, o Tea-
tro Colón foi inaugurado a 25 de 
Maio de 1908. Encontra-se entre os 
coliseus mais famosos do mundo.

Um dos bairros mais exten-
sos e bonitos da cidade é Palermo, 
que se caracteriza pelos parques, 
lagos, largas avenidas e arvore-
dos. Aqui, existem residências de 
grande valor arquitectónico, mui-
tas das quais são sedes de embai-
xadas e museus, como os museus 
nacionais de Arte Decorativa e de 
Arte Oriental. 
Fonte: www.aproximaviagem.com

A

variados, une a Casa de Governo 
ao Palácio do Congresso. Nesta 
avenida, encontra-se o Tortoni, o 
mais antigo café literário da cidade, 
com performance ao vivo de tango 
e jazz pela noite.

A Avenida de Mayo é a antiga 
Praça Mayor, testemunha dos acon-

tecimentos históricos e cívicos mais 
relevantes. Hoje, é o cenário da 
actividade política e das manifes-
tações públicas mais signi�cativas. 
Está rodeada por edifícios simbó-
licos como o Cabildo, a Catedral e 
a Casa Rosada, sede da Presidên-
cia da Nação. No centro, ergue-se 

a Pirâmide de Mayo, que come-
mora a revolução de Maio de 1810

A Manzana de las Luces, locali-
zada a dois quarteirões do Cabildo, 
e ocupado pelos jesuítas desde 1675, 
foi o centro da actividade intelec-
tual durante séculos, motivo pelo 
qual é conhecido como Manzana 
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itadura contra democracia. 
Barbárie contra civilização. 
Opressão contra liberdade. 
Racismo contra a estima pelo 
ser humano. Violência con-

tra respeito pelos direitos civis. Desumani-
dade contra humanismo. Estupidez contra 
entendimento. Fascismo contra liberdade. 
Imbecilidade contra inteligência. Radica-
lismo contra moderação. Indignidade contra 
dignidade. Fanatismo contra compreensão.

Quando no próximo domingo os brasi-
leiros votarem, a escolha vai ser entre estes 
dois mundos opostos. De um lado, o fas-
cista e ex-militar Jair Bolsonaro, do outro o 
democrata e académico Fernando Haddad. 
São dois mundos, duas ideias, duas formas 
de ver o mundo. De um lado, Bolsonaro, 
bárbaro, racista, homofóbico, fanático 
religioso. Do outro, Haddad, moderado, 

humanista, culto, respeitador dos direi-
tos humanos. São as trevas contra a civi-
lização. Nunca o Brasil se viu confrontado 
com perigo tão iminente. 

As eleições no Brasil não dizem apenas 
respeito aos brasileiros. Pelas ligações com 
Angola (foi o primeiro país a reconhecer a 
nossa independência), pelos laços culturais, 
nalguns casos, até familiares, e económi-
cas as eleições também são ‘nossas’. O que 
acontecer por lá, tarde ou cedo, afecta-nos. 

Além disso, as eleições brasileiras repre-
sentam, para o mundo, um sério aviso, 
com a possibilidade de haver um recuo 
de séculos, com a ameaça de ser eleito um 
homem que defende o extermínio dos 
índios, a matança de negros, a esteriliza-
ção de pobres... 

O continente tem tido, ao longo da sua 
história a que o Brasil não é alheio, ditadu-

ras sanguinárias, bem retratadas no livro 
do uruguaio Eduardo Galeano ‘As veias 
abertas da América Latina’. As ideias fas-
cistas e radicais começam a ganhar corpo 
um pouco por todo o mundo. Hungria, Itá-
lia, Balcãs, EUA, Europa do Leste, Myan-
mar são alguns dos exemplos.

Perante a ameaça que representa Bolso-
naro, não podemos �car alheios. Ninguém 
pode �car indiferente. Não há sequer um 
milímetro de dúvida: o mundo pode �car, 
cada vez, mais peri-
goso. É o veneno 
da serpente que se 
pode espalhar. É o 
ovo da serpente. 

Apátridas 
á dois  fac tos 
problemáticos 
que têm de ser 
destacados na 
‘Operação Trans-
parência’, levada a 

cabo na Luanda-Norte. Em pri-
meiro lugar, a reacção ríspida das 
autoridades congolesas denuncia 
que o Governo não tratou do pro-
cesso, à partida, com a diploma-
cia necessária. Porque só assim se 
percebe que os vizinhos do Norte 
tenham ameaçado retaliar num 
tom verdadeiramente áspero.

É certo que os rumores de ale-
gados assassinatos e demais vio-
lações dos direitos humanos são 
bastantes para justi�car o ner-
vosismo do lado congolês. Tão 
graves ao ponto de porem em 
causa qualquer informação pré-
via que as autoridades da RDC 
tenham recebido do Governo. 
Mas isso também só prova que 
as autoridades angolanas deviam 

H

D

Evaristo Mulaza 
Director-Geral

ter-se preparado melhor. Repa-
triamentos em massa, em qual-
quer circunstância, criam sempre 
cenários propícios à mistura de 
emoções, factos, especulações e 
muita sensibilidade política. No 
caso especí�co da ‘limpeza’ nas 
Lundas, todos esses sentimen-

tos se multiplicam por razões 
óbvias. O Congo Democrático é, 
a todos os níveis, o vizinho mais 
complexo. É a maior ameaça de 
invasão demográ�ca; é a maior 
ameaça de instabilidade polí-
tica, especialmente a Noroeste, 
e é provavelmente, dos três vizi-

nhos, aquele com o qual Angola 
mantém relações afectivas e fami-
liares mais intensas.

A propósito das relações afec-
tivas e familiares, chegamos ao 
segundo facto problemático da 
‘Operação Transparência’. É con-
sensual o receio de que muitos 
angolanos poderão ser expulsos 
da sua própria terra, misturados 
na confusão com os congoleses. 
O próprio Governo já admitiu o 
risco. E pouco mais fez do que 
prometer tudo fazer para evi-
tar que os receios se con�rmem. 
Claro que essas promessas não 
tranquilizam. Alguns dos teste-
munhos da imprensa que acom-
panha a operação relatam critérios 
de distinção questionáveis e até 
perigosos. Há situações em que 
oficiais do Governo chegam a 
garantir que a diferenciação de 
angolanos e congoleses é deter-
minada pelo conhecimento que 
se tem das pessoas.  

Nesta edição, o NG traz vários 
testemunhos de famílias que se 
dizem angolanas e que se encon-
tram praticamente na condição 
de apátridas. Expulsas de Angola, 
terão encontrado o desespero no 
Congo Democrático onde, como 
confessam, não há quem as aco-
lha. E, por isso, estão entregues à 
sua sorte.

As histórias de Francisco, 
Paulo e João levantam, na ‘Ope-
ração Transparência’, o verda-
deiro drama. É a verdade deles 
contra a verdade e as dúvidas do 
Governo. E, neste jogo de verda-
des e dúvidas, a escolha não deve-
ria �car a critério do diabo. Porque 
há uma solução mais sensata: na 
dúvida absoluta, que prevalecesse a 
nacionalidade angolana. Antes 10 
nacionalidades oferecidas a con-
goleses que procuram o mínimo 
de sobrevivência em Angola, do 
que 10 angolanos feitos apátridas 
pelo seu próprio Governo. 

O melhor é sensibilizar  
Na semana passada, a Polícia 
começou uma operação para 
acabar com a venda desorde-
nada nas ruas. A iniciativa é 
bastante positiva! Porque exis-
tem mercados vazios. Entre-
tanto, a luta pela sobrevivência 
faz com que as vendedeiras 
não �quem dentro do mercado 
durante o dia todo por falta de 
clientes, por isso, muitas delas 
arriscam a vida nas estradas 
atrás dos compradores. Peço 
às autoridades que tenham um 
pouco de piedade e, ao invés 
de receberem os negócios, que 
façam campanhas de sensibi-
lização para que estas vão aos 
mercados. E que os comprado-
res se limitem a fazer compras 
fora das praças. Para o bem de 
todos. 

Ana Luísa Martins, Luanda

O ovo da serpente

Editorial

Opinião Carta ao Director

Emídio Fernando 
Editor Executivo

Evaristo Mulaza
Director-Geral
Evaristo Mulaza
Director-Geral
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goso. É o veneno 
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opinião pública, 
no que diz respeito 
aos líderes, é extre-
mamente volátil, e 
facilmente o bestial 

passa a besta. Não faltam exem-
plos como o da líder de Mianmar, 
vencedora do prémio Nobel da 
paz 1991, Aung San SuuKyi, que, 
posta a liderar os destinos do seu 
país, segundo os média interna-
cionais, permitiu a perseguição 
e morte de uma minoria muçul-
mana, os rohingyas, pelo exército 
governamental. Outro exemplo 
é o presidente sírio, que inicial-
mente foi aplaudido como progres-
sista, sendo mais tarde tornado o 
vilão público número um, capaz 
de bombardear com armas quí-
micas as crianças do seu próprio 
povo. Muitas vezes, estas quedas 
de estado de graça são intencio-
nais e movidas por interesses polí-
ticos. Este é um desses casos e 
Saddam Hussein, perseguido até 
à morte, depois dos atentados do 
11 de Setembro com os quais nada 
teve que ver, é outro. 

Nas últimas semanas, a actua-
lidade e a geopolítica mundiais 
foram abaladas por mais uma 
estrondosa “queda de um anjo” 
do paraíso, directamente para as 
profundezas do inferno mediá-
tico. O príncipe Mohamed bin 
Salman, que havia conseguido a 
esforço construir uma imagem de 
vanguardista, de líder visionário e 
de progressista, em menos de nada 
passou a ser visto mundialmente 
como um criminoso frio, man-
dante de um assassinato bárbaro 
e de atentado contra a liberdade de 
expressão personi�cada na pessoa 
do jornalista Jamal Khashoggi. O 
caso tomou dimensões extra-fon-
teiras não só por se tratar de um 
jornalista, mas essencialmente 
porque este escrevia para títulos 
americanos e teria conhecimen-
tos de alto nível pelo mundo fora.

Os EUA foram pressionados 
a reagir, Trump titubeou o mais 
que pôde antes de criticar direc-

A

Geralda Embaló 
Directora-Geral
Adjunta

tamente o aliado, mas lá cedeu à 
pressão internacional, depois de 
o Canadá e a Alemanha cancela-
rem contratos de vendas de armas 
para Ríade, e a ONU, na voz do 
seu secretário-geral, se posicio-
nar a favor de uma investigação 
imparcial com consequências 
graves, se comprovada a culpa do 
governo saudita. 

O pesadelo mediático come-
çou a 2 de Outubro quando o 
jornalista, outrora próximo da 
realeza saudita e actual crítico da 
liderança do príncipe Mohamed, 
desapareceu depois de entrar no 
consulado do seu país na Turquia. 
Durante duas semanas, o governo 
saudita negou conhecimento do 
desaparecimento e depois o pró-
prio príncipe a�rmou à impressa 
que o jornalista saiu do consu-
lado cerca de uma hora depois de 
entrar. Quase três semanas mais 
tarde, os sauditas admitiram que 
o jornalista tinha morrido, mas 
numa briga, e negavam conheci-
mento do paradeiro do corpo. O 
presidente turco, Erdogan, (que, 
diga-se de passagem, não estará 
interessado no caso por respeito 
à liberdade de expressão) decla-
rou que a investigação revelava 
uma intervenção planeada e que 
foi operacionalizada por pro�ssio-
nais ao serviço do governo saudita.

As tentativas de distanciamento 
do príncipe foram em vão. A opi-
nião pública convenceu-se de que 
ele instruiu os seus operacionais 
directamente e que o assassinato 
o jornalista foi orquestrado. 

Mohamed bin Salman terá 
ligado a Jared Kushner, conse-
lheiro o�cial de Donald Trump 
(e seu genro que aqui seria nepo-
tismo) a queixar-se de não perce-
ber o motivo da celeuma e a razão 
do assunto não assentar. Ora, num 
país cujo governo rotineiramente 
executa pessoas, muitas cortando-
-lhes a cabeça - 48 só nos primei-
ros quatro meses deste ano, 150 no 
ano passado e 600 desde 2014 - é 
natural que o príncipe não perceba 

o motivo de tanta revolta na opi-
nião pública. Num país onde pes-
soas são apedrejadas até à morte, e 
onde as mulheres e os seus direitos 
valem menos que bodes, o príncipe 
não tem como perceber o motivo 
da arrelia mundial com a morte e 
desmembramento de um dos seus.

A propósito de direitos huma-
nos e da falta deles, a reportagem 
que o s NG lhe traz esta semana, 
da Lunda-Norte, lembra como 
podem acontecer atropelamen-
tos a esses direitos, perto de nós e 
de como a estabilidade pode desa-
parecer num ápice. As histórias 
de Francisco, Paulo e João que 
se viram atropeladas pela ‘Ope-
ração Transparência’, que tam-
bém se tem tornado num ‘mini 
pesadelo’ mediático, juntam-se 
a uma confusão com acusações 
de envolvimento de figuras do 
aparelho governativo nos lucros 
do garimpo ilegal, com cartões 
de eleitor supostamente atribuí-
dos a estrangeiros, e à fúria dos 
congoleses que até já queima-
ram a nossa bandeira em mani-
festações e ameaçam repatriar os 
nossos do outro lado da fronteira. 
E agora pergunto eu, é facto que 
operações que visam repor a lega-
lidade no sector são necessárias, 
no entanto, e porque boas inten-
ções não chegam, não será conve-
niente não entrar “à rinoceronte” 
na fogueira para não se correr o 
risco de o fogo se espalhar, e aca-
bar por nos queimar? Não exigia 
esta situação que tem rami�ca-
ções ao nível humano, da política 
externa e da estabilidade regional, 
um pouco mais de tacto?

Quanto às lideranças cons-
tantemente sob a volatilidade das 
mudanças de opinião, o melhor que 
se pode fazer é não fazer julgamen-
tos muito cedo... Nem para bem, 
nem para mal, e deixar que o tempo 
diga de sua justiça. Que Jamal e a 
catrefada de executados que per-
deram a cabeça e de mulheres que 
simplesmente desapareceram, sem 
deixar rasto, descansem em paz.

Opinião
Agora pergunto eu...

Geralda Embaló
Directora-Geral

João Lourenço, Presidente  
da República

“Cumprido apenas um ano do 
meu mandato como Presidente 

da República, é prematuro 
estar a fazer um balanço 

exaustivo de tudo o que já foi 
realizado, mas creio que se 

tornou claro que o Executivo 
está a tomar as medidas 

consideradas essenciais para 
melhorar o que está bem e 
corrigir o que está mal.”

In Lusa 

Kelly Silva, cantor
“Se você realmente ama 

os seus filhos, adquira um 
negócio, não um emprego, 

porque, quando você morre, 
os seus filhos não podem 

herdar o seu trabalho, mas 
definitivamente podem herdar 

os seus negócios.”

In Instagram

Boaventura Cardoso, escritor 
“É difícil realizar um filme, 

mas, com uma boa formação e 
apoios, pode fazer-se uma obra 

maravilhosa.”

In Angop 

Cláudio dos Santos, estilista 
“Enquanto eu acreditar em 
mim, serei dono das minhas 

palavras. Não nasci para 
agradar gregos e troianos.”

In Instagram 

Mantorras, ex-futebolista
“Nunca mais Angola ganhou 
por quatro, então, é sinal de 
que está a crescer. Estamos 

com uma selecção boa e jovem, 
para, futuramente, sermos 
capazes de encarar outras 

selecções poderosas de África.”
Jornal dos Desportos

In Sapo 
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A fechar

s cerca de dois 
mil trabalhado-
res da empresa 
de Transportes 
Colectivos Urba-

nos de Luanda (TCUL) decreta-
ram, na terça-feira, uma greve por 
tempo indeterminado. Os funcio-
nários exigem a implementação 
do sistema de diuturnidade, em 
dívida há 33 meses, seguro obri-
gatório contra acidentes e doenças 
pro�ssionais e subsídio de alimen-
tação ou a reabertura do refeitó-
rio da empresa. O coordenador da 
Comissão Sindical, Octávio Fran-
cisco, salientou que o não paga-
mento à segurança social “tem 
impossibilitado muitos trabalha-
dores de obterem a sua reforma”. 
Os trabalhadores estão há dois 
meses sem salários. 

Olho do repórter... Santos Samuesseca

A Polícia Nacional (PN) esclarece 
que a ‘Operação Resgate’, com o 
início previsto para a primeira 
quinzena do próximo mês, em 
todo país, visa garantir a ordem 
e a tomada de medidas de segu-
rança pública.

Segundo o director do gabi-
nete de comunicação institucio-
nal e imagem da  PN, comissário 
Orlando Bernardo, em declarações 
à Angop, a operação vai decorrer 
em simultâneo em todo o país por 
tempo indeterminado.

Estarão envolvidos no processo 
efectivos de diversas especialidades 
da Polícia Nacional, Ministério do 
Interior (MININT) e organismos 
das autoridades locais.

Para já, estão previstos encon-
tros de sensibilização em locais de 
grande concentração populacio-
nal como mercados, pontes pedo-
nais, escolas, igrejas, paragens de 
táxis, entre outros.

Com objectivo de combater a 
criminalidade, a operação incidirá 
no desmantelamento de mercados 
informais em locais impróprios 
e a comercialização de produtos 
com proveniência duvidosa, tra-
vessia fora da passadeira e pedo-
nais e alertar para o perigo que 
representa o auxílio a emigran-
tes ilegais.

Nas administrações locais, 
serão criadas áreas de inspecção, 
com o objectivo de �scalizar a 
actuação dos efectivos e receber 
as denúncias dos munícipes.

O A empresa, em nota enviada 
ao NG, con�rmou que o Conse-
lho de Administração (CA), que 
se encontra em funções há quase 
um ano, “encontrou a TCUL com 
alguns meses de salários em atraso 
e, na qual em função dos esfor-
ços empreendidos e das medidas 
tomadas pontualmente, permiti-
ram que, neste momento, os salá-
rios estejam actualizados (pagos 
até Setembro)”. Quanto aos outros 
pontos, ou seja, regularização da 
dívida com a Segurança Social, 
imposto sobre o rendimento de 
trabalho (IRT), subsídios de diu-
turnidade e alimentação, assim 
como a melhoria de assistência 
médica e medicamentosa, estão 
a ser equacionados. 

Por André Kivuandinga

Na semana passada, os diri-
gentes sindicais tiveram um 
encontro com a direcção da 
empresa. De acordo com Octá-
vio Francisco, foram informados 
de que “não há condições para 
pagarem a diuturnidade devida 
dos 33 meses, e que também não 
há condições para implementar o 
quali�cador pro�ssional e o paga-
mento de salários”. “Isso deu aos 
trabalhadores toda a legitimi-
dade para agir de acordo a lei e 
partirmos para a greve”, reforça.

Depois de ter perdido em Tunes,  
o 1.º d’Agosto apresentou um 
protesto à Confederação Afri-
cana de Futebol (CAF) e à Fede-
ração Internacional de Futebol 
e Associados (Fifa) por causa da 
violência no estádio do Espe-
rance e por alegada má arbi-
tragem no jogo que  ditou o 
afastamento da equipa ango-
lana da final da Liga dos Cam-
peões Africanos. 

Carlos Hendrik, presidente 
do clube, já tinha anunciado essa 
intenção, mal terminou o jogo. 

O líder do clube não gostou 
da “atitude do árbitro, dos espec-
tadores e da direcção da equipa 
tunisina” e garante que, caso o 
protesto seja aceite e haja repe-
tição do jogo, prefere disputar a 
partida em campo neutro. 

O jogo foi marcado pelo lan-
çamento de archotes e de fumo. 
Uma das tochas chegou a per-
turbar o aquecimento da equipa 
angolana, que teve de se refu-
giar numa zona mais segura. 

Jogo na Tunísia

Por tempo indeterminado 

1.º d’Agosto 
protesta

Operação da PN 
quer resgatar 
ordem pública

Trabalhadores da TCUL em greve
Exigem melhoria de condições de trabalho

Viatura pega fogo na avenida ‘Deolinda Rodrigues’, em Luanda.


